
.11r

•

r	 , n
„.., -	 .	 ....) •

1
"rr

*,--1

tt-?,(Z1V	 f).-1•ttle:r... ;4

!tivfi.;:da

'. • '.'

	4 	 r..,.4,.	
4.. -

A..e.'sJE:SSW.:A TECNI2(2, .:.*JA 1-iE*3A — A.T.ii. 	 •
Cs i---'ROC .ESSO :...EW.:SLATIVO	 •	 •:...1

•,;.	 .	 .	 • ,	 .	 ..

	; ::"ÃGJETU. DE LE: : :?Jo.liW.,65'.:.:3 LE	 :.9 c.23	 fz.:•:,.1
,..i."

.	 (.11	 — J 3 2 O	 *.t:-,-rrà
•,:	 .	 ..	 •	 -	 '	 431	 — ti, _

	

b.	 ........-----tel

	

,..--	 ..,	
f--.......... ,

...„,,

";•

--1

:

,	 .
_	 .

—

,,LTERACAO 	  ZGOEENTG

CORR=OR	 JSO EWEC:A:

•.,

CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo

2C)10201001040391 0 867-74
111E11	 Mil 1111111111111 1111111111 1111111111 11111 Eli 11111 liii II



W/~
1 Folha n.' 	 02 --

P.......	 __

.3c-t ---

de proc.

do 19	

Sala das SessOes,	 dd março de 1993

ALMqR-GUIMARÃES

eador

RIDO HOJF
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e, ~ri va7 

PL
PROJETO DE LEI ,	 01-0065/93-8

f"t

DispOe sobre alteração de carac'terlsti
•

cas de uso e ocupação do solo.

j.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1 2 - Fica incitado no Quadro n 2 8-A integrante

da Lei n 2 8.001, de 24 de dezembro de 1979, como Trecho do Logradouro'

Público pertencente a Corredor de Uso Misto Z8 CR1-I, o seguinte logra

douro:

1

CD	
a;' ,Q7

p,.r.senté/Lei correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias.,su
t-r1;

'Dl-ementadas se necessario:- • 	•
Art. .3 2 - Estai entrará em vigor na data de sua'

publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

C'")	 !

(-2)
CD

C ,j	 Art. 2 2 - As despesas decorrentes com a execuçao dan L- -

Avenida CECI - trecho compreendido entre a Avenida

Moreira Guimarães e Alameda dos Ubiatans.

I/

Cád. 0561
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JUSTIFICATIVA

Frequentemente as Zonas Residenciais, sofrem alte

raçOes em suas características, quer promovidas pelo DSV/CET, quer pela

implantação de empresas de serviçOs. •

Essas atividades não perturbam a coletividade nem

causam poluição. Buscando legalizar essas atividades perante a Lei de

Zoneamento, são criados os "Corredores de Uso Especial". Essa legaliza-
-

çao tem proporcionado empregos diversos e aumento da arrecadação Munici

pal.

A Avenida Ceci, no trecho compreendido entre a A-

venida Moreira Guimarães e Alameda dos Ubiatans, se enquadra nos casos'

acima, tendo se transformado em importante corredor de tráfego, alem de

prospera area prestadora de serviços.

•

1/

Cód. 0561



Papel para Informação, rubricado como folha n9	 03	
10 03 93	 Isabel

(a)
065 •

do processo riQ	 del9 93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta Lei 8.001/79
Em 10/0a/93

ISABEL CAVALCA
Of. Legislativo

Douta Comissão de

Constituição e Justiça,

Erni:L/2:0

LUIZ Alfrt#Q..AE CARVALHO	 (--
Assessor Técnico Ng. Chefe-

A. T. M.

Recebido na Comissão de

Constituiçã. o e Justiça

Effi pi ......

•
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PARECER
0085/93

DA COMISSO DE CONSTITU1ÇZO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 11(1 65/93.

O projeto de lei nR 65/93, de autoria do
nobre Vereador Almir Guimares, visa alterar o zoneamento
relativo a características de uso e ocupaç'ão do solo, in-
cluindo no Quadro nfi 8-j, anexo â Lei nfi 9.411/81, que al-
tera a Lei nfi 8.001/79, como trecho de logradouro páblico
pertencente a corredor de uso misto Z8 CR1-I, o trecho da
Avenida Ceci, compreendido entre a Avenida Moreira Ouima-
res e a Alameda dos Ubiatans.

Por se tratar de projeto que versa sobre
• zoneamento, deverá ser observado o disposto no art. 46 da
Lei Orgânica paulistana, bem como imp ge sejam convocadas
pelo menos 2 (duas) audiências páblicas durante a tramita-4o da propositura, conforme exigência do art. 41, inciso
VI, da Lei Orgânica do Município e do art. 85, inciso I,
do Regimento Interno da Câmara Municipal.

A matéria encontra amparo no art. 13, inci-
so XIV, bem como no art. 70, inciso VIII, e parágrafo áni-
co, todos da Lei Orgânica do Município de 82(o Paulo.

Pela Legalidade.

Esta Comisso, entretanto, tendo em vista a
melhor técnica legislativa, apresenta o seguinte substitu-
tivo:
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Presidente
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SUBSTITUTIVO	 AO PROJETO DE LEI HP 65/93.

Inclui trecho da Avenida Ceci como logra-
douro páblico pertencente ao corredor de
uso misto Z8 CR1-I.

A Câmara Municipal de S'ão Paulo decreta:

Art. lfi - Fica incluído no Quadro nfi 8-:r.
anexo à Lei nfi 9.411, de 30 de dezembro de 1981 7 como tre-
cho de logradouro páblico pertencente ao corredor de uso
misto ZO CR1-I, o seguinte logradouro:

"Avenida Ceci - trecho compreendido entre a
Avenida Moreira 13uimar2ies e Alameda dos
Ubiatans."

Art. 2fi - As despesas decorrentes •da execu-
ç'ão da presente lei correr"ão por conta das dotaç2ié 's Orça-
mentárias práprias, suplementadas se necessário.

Art. 3fi - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicaç"ão, revogadas as disposiç2ies em contrário.

Sala da Comisso de Constituiço e justiça, em a-9103)93
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À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,_062/—°—`-1/3

/tf)
ÂNGELA EIORDIN ANOREONI

Secretária

Recebido na Comissão de Pol. Urbana.

LUIS FERNANA B. DE ARAÚJO
Sec ário

AO NOBRE VEREADOR  Wikt41 
PARA RELATAR.
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO DATA

N.o

SEM RE\hS„:3,01

CalISSIO DE POLÍTICA IIEBANA,LIETROPOLITANA E T5TEIO 

Presidenta: Sra. Vereadora Zulaiô Cobra Ribeiro

Membros z Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Sr. Vereador Bruno Péder

Sra. Vereadora Tereza Cristina Lajolo

Sra. Vereadora Aldalza. Sposati

Sr. Vereador Emilio Menegbini

Sr. Vereador Paria Lima

Publica sobre os Projetos de lei n.28 14/93,

42/93 e 41/93, que dispo sobre ZONEAMENTO, realizada

no dia 28 de abril de 1993, no AuditOrio "Oscar Pedroso

Horta*, da amara Municipal de São Paulo.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaiô Cobra Ribeiro,

(Memorando ng 12/93)

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO SESSÃO O R A DLOW I

FOLHA DATA

I

RODÍZIO

711,

mamada para iniciar ks 10:00h, já' coã 10,20h, jit demo° ate uta certo

tempo. Eu "tão, primeiro é o Pi3.4/93, cujo autor e o Vereador (Milhar=

Giannotti e trata da =tanga de zona ruml para zona induetrial de

grande ;ires de 'São ?datam. É Z-8.100/1. 01 e Z8.100/5.001 para Z--7.

Orelator do proceeso é o Vereador Antersio Paiva. E o parecer e favorit

vel. Bcaa, então, então abertas) as discussZon, Se alguém quiser fazer

1100 da palavra, se aligiem quiser que eu Informe riais alguma coisa no

que co refere a coso proetedinento, estou à disposigão. Temos aqui 7

pessoas), o 'bibe= ChaUaa, Valdinei doo Santos, Raul Itiboiro Zeite,Sor-

ge Vaus Lei Pessoa. Pi1io, Luis Carlos) Carvalho, Roma Mar* Sole e rvani

de Souza. O projeto diz reepeito a come modificaOsee do zona=ento.

Acho que *ou ler ua pouco da justificativa, ate para a gente conhecer*

"tendo exa vieta o Vente° do Artigo 183 da Conatituição do Estado, que

disp3e "competem ma município°, de acordo com as dirotrizes de doem-

volvimento urbano, a aoriasjão e a regulamentai:go de zonas industriai°,

obedecidos os criterioa estabelecidos pelo Estado, mediante lei o ro o.

peitadas ao norma° relacionadas ao uso e ocupação do solo e ao =pio

ambiente urbano e natural°. Visa a presente projeto de lei expandir

a atual zona de uso Z7.001, zona predominanteaaente industrial, implai

tada pela Lei 9300 do 24, de Ce3OSO de Dl, localizada na Zona Lente

do município, na região de 'taquara. Com o crreacimento populacional

verificado naquela regrao" na Ultima decada, e a posiitto geogdfica

em que co situa, lindeira a importantes) mancípion da rege& do ,ABOI

cabe ao município planejar o ordenamento do colo urbano, compatibilt.

zando as tirem indnetriaie com a expansão urbana, reopeitadas,

CóD - O WaLIJ 49ER1433.4R~ 2-4412:3~1aC mia-c-na I wir.si	 eamCITU1WETC513212
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O funcionário

ditstriae não poluentes, Como e do conhecimento piiblico, aquela região

e denominada bairros dorrait grioa, pendo que a impiantagão' de grandeo

conjuntos habitaoionaits agravou ainda =aia o proklema do desemprego,

je que atuai:lente as atividades ~envolvidas e o raimero pequeno de

indatrias ali ãnotaladao absorve opaline parte da mão.de.obra. Leva...8e

em tonta ainda as conniderevele disreclats a percorrer entre os bairros

e os pcSlos geradores de empregos na Capital, tato esse que incide dire.

temente nos tranoportea coletivos, dificultando a oferta e o estado cri

tico em. que se encontram ou metanos. Cabe realçar que o projeto em quem.

tão mantem o perímetro da zona te uso Z.8.1004 001 j& que parte

daquela área conhecida como parque do Carmo e Pazenda do Carmo, no

ARTIGO *2 da Lei Estadual 6409, de 5 de abril do 1989 foi declarada

erma de proteção ambiental. Por todo o exposto, conto com o apoio doo

ilustres Pares doesta Cassa para aprovo deste projeto, Guilherme Gien.

.0 netti, O parecer da Comissão de Conatitaigão e ~tigela o seguintes

faz iza ressumo da materia e diz que "a matéria encontra taparo no Arti-

go 13 inciso XIV, bem como no Artigo 70 Inciso vrn e § &doo, todos

da Lei Orgânica do Município. Pela legalidade do projeto. No entanto,

a fin de adequar o projeto IL melhor tecnica de elaboração legielatival

sugerimos os sogaintes substitutivo ao projeto de lei Artigo 12$ paz.,
-- -

para para a categoria de zona de uso Z.7 ao áreas delimitadas pelos pe.

rímetros das zonas de coJ 7..8.100/4414 e Z.8/100/5.001, estabeleci.

das noz Artigoa 12 22 \3 nos quaArDs o mapas anexos là Lei 9300 do

24 de agosto de 81, alterada pela Lei 9412, de 30 de dezembro de 84,

Artigo 22: as despesas que decorrerão da execução desta Lei corroo

c(50 _por omita das doingtess orçamortgirlos rt'§çffit'la Rupirmontadno t se nacos.
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DATA	 1	 ORADO
11-5..‘" 7:0

va3.4ria 28.4.93

sério. Artigo 32: a lei- entrar& em vigor na data do nua publicação, r

vogadas ao dloposiçãoo em cOntrário. Comiooão de Constituição e Justi

cm 15 do =ano do 93, O Vereador que deu este parecer na Comis 'são de

Constituição e "atiça, com este substitutivo o Vereador Jooé Vivia

Parras.

A matériaa encontra6s:3e em discussão. Por favor, identi-

fique-se co microfone, pois eatá sendo gravado.

O _SILVA/DEMI:R ANT15N10 D95 SANTOS	 repreoento o Sim

cato doe Corretora° de im6vele,, rãs nado conhecemos o perinatal que o

projeto abrange,',mas a iitéla é altamente favorável, estamos de acordo

com o projetos á nossa preoeupagão é apenas quanto ao melo-embiente.

Se for Domável , conciliar industria com meio-.ambiento acho que ser&

muito bom. Somos pela aprovação.

A SnA. XULA1:13 COIMA pncouto I . Alguém maio?

A. - Sou da Secretaria do Planejaram*

da Prefeitura do Tão Paulo e quero dar algtmo esclareciraentoo, sobre o

porlmetro, Quero dizer que o panecer da Secretaria não foi favor&vel a

essa transformação, justamente pelo fato do melo-ambiente, porque essa

&roa da zona leste, ao outras 'são /4 e a /5 é &troa considerada zona

rural de preservação porque tem Ima iwelmanw topografia bastante agi-

dentada, o remoo lb= Pelado e estivemos lã vistoriando, mia área de

morro mesmo, de deolividade bastante acentuada.

ZAnks.ta„...53.92aLMERAIE	 - E eoe* eraboittativo apros.

sentado também não =dou nada?

A SRA. 	 - Pão nadou porque ele sé alterou. Es

A n Tens' niman n ~alinho mostra ao &ralo aue não podem de forma madM
CóD - 0597
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EZ
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

ma ter uso industrial em S-á'o Pablo, rol todo esc° cor do roca e =zinho

daro e o borda reprecentam área° en que podem ser instaladaa indbletria

no municipio do SZto Paulo * A diferença 4 que essas áreas maio clarinha

são indástrias do pequeno porte o ao indántriaa de grande porte sc$ cão

pormitidaa nas áreas bord8 * Esta área aqui i; da Serra do Ptaaego que

recentemente foi Canaformada nos TM?) pelo Estado, oxido podem ser

intituladas indástrice de grande porte, sem limite de porto * Essa área

=minha é a atual Zona 7, zona industrial pelo Município, área onde

podem ser instaladas tadástrias do aio 2.500n2 e est% 'vazias ainda,

não foram totalmente ocupadas* Esta área aqui, à Zona VI também já

permite a instalação de indatriac de até 2500z12, porca com terreno

bastante amplo porque é =a ttrea também de topografia bastante compli.

cada* Estas dixas áreas aqui, que vão objeto do projeto, ecoas /4 e

essa /5, oão as duas . áreao de preservação da paisagem* E para 04, j4

estamos nos limites das manancial° dessa regrao. , doses represa para o

lado de Ribetrão Pires. Então, é uma área de topografia bastante apor.

tada(?) e de mata, vegetação natural muno*

spA. ZITLAIÉ optlx. RIBEIRO  — AI 4 que a região do

Carmo?

	

A SRA.__ 	 — A Alta do Calmo est& aqui, aquela

área que foi preservada.

sit,...2.4.....21.....ZIIDA2 00 RIBEIRO — Mesmo proservando o Par.

que do Carmo ainda continua =a área de preservação ambiental?

	  Pelo menos deveria ser também, tem

ames= característica de vmgetação natural, cano esta. Então, o ideal

ar •	 mura • t • aia	 - •	 z	 e e ia •	 e :	 't a	 .1 mia	 e	 0

CóD 0597
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RODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃOFOLHA DATA

e pela topo~ia. Se a gente for lá, já eetivanoe fazendo vietorial

dt para perceber que tã laza região' de morro, não é una &roa adequada pa.

ra urbaniza40.

4224,M1.......%32 00~iiME2, O que a senhora entende

por indlletria de pequeno porte e ao grande porte?

Laus_ Olha, pela leglelação

ao indiletriae de pequeno porte tesa limites de Cana ao SOO metros quadra

doe; pela legiala ão eatadual pode chegar ate 2500 metros quadratim,

A Decretaria est& reeetudando essa questão da indltetria do pequeno

porte, estamo° vendo que 500 metros é um pouco apertado, estamos ten.

tamo estudar o ampliar essa área. Nas, de qualquer for= ao ponto de

vista industrial exiate uma limitação pela leLO.slação catadupa. de

2500 metros quadrados na região urbana como =a todo.

A SEAk gpLA.12 COBRA RIBEIRO, Quer dizer auto, que o

que se leva az consideração, pelo que a senhora =liam na Secretaria

do Planejamento, seria pura e tão somente por se tratar 'de uma área

eminentemente preservada por causa do terreno e cons11.0es embientaie,

e vogetaço É uma mata?
um nata.

E por isco é datada zona

rural. rao e habitada?

AmE44~~,..~~~ É zona rural. Pode ter algumas

chticaras, tudo, mus não 6' urbnnab.ad.n. Na legislação municipal cobre

zona rural existem 5- gradag3e0; essaZ8-3.00/4.5, mas na legibbçgão

te Z8-100/14 A sigla Z8 ei de zona rural que este. dividdida em /19/2,

COD-65
5—flierarte Et620-firaa~Cielafre-G6 • • • St	 ta 1	 •	 . 1 • .1 •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ !JAULA'	 de 19T 41(3111C. DA WIA 	 	 --------— TAQUIGRAFIA — 1,-; •	 .;_
uncI.Rtg.f,0

k rumai. A. Z8.100/1 seria a maio prktma çà zona urbana, praticamente

a zona de expansão urbana. Depois vem a /2, a 3 a 4 e 5. Então, como

co pode perceber a 4 e 5 são ao mais rurais que existem na tipologia.

E 4 exatamente ecoa área mais rural que estã co pretendendo transfoz.

mar em industrial,

O SR,	 rium levantamento feito pela Se.

°reteria foi constatado que ainda lut muitze tireao para indbfrtria naqu

la região. á senhora mootrou uma tlrea roxa bastante ampla e ali etrt4

localizada a zona industrial e ainda /IA muita ttrea para inedstrie.s.

A SaPik ATILAIÉ 00BRA METER Esse IS um argumento =it•
vilã ido, Se jã existo naquela ',estão uma itlre a emlnentonento reservada

para que seja uma área industrial, criar outra twea industrial é um a

aumento forte.

..A arquiteta Norma (pedido de iden

tdricação) Sou Ivani e arquiteta na Secretaria do Planejamento,* A. arq:

teta norma tua o lovantamento do mapa ambienta, uma oartaa seotéonis

do IPT mostrando exatamente ecoa questão da fragilidade do solo, devl

vidade alta, °to*,

jues T=bect sou da Secretaria do Flanejement

Trouxe aqui a carta de aptiao do solo, feito pelo IPT para a Prilfaii,

tura.. Então, aqui dit para comprovar

.ame~RA,............~.~ZUTIA.12 CO RIBEIRO Precisa providenciar

para a prclxima reunião una louca..

LaTlão.,Esa.. Essa parte na cor azul são Arcas com

alto potencial erosivo, que peut, justamente essa parte da Z8/4 e

ICCM zuloo/5, crie 4 br4m	 pellita ao rainielpio.. E gostaria de acrescentar 
- 0597
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SESSÃO 
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ho observaçcioa da arquiteta !voai que o fato ao se auquadrar na wr,

alla de que o laulicfpio não est& necessitando na região de zlreaa para

indáatriasp porque temos as Z8-100/1 9 a Z7 proba uso residencial e

temos também um levantamento dos loteamentos, pelo menos nas Z8-100/4

e toda a tend'anoia de ocupação da Zona Leste, como o aenhart mesmo Us-

a% =a regrao• dtommit4rio, enfie°, embora se pretenda reverter essa

ali-anão átt existe uma parte ocupada e aquilo que se pretende presen.

var se pretende para o uso de chácaras quer dentro da legialação muni-

cipal 6 categoria ao uso Ri. C= a Zona 7 o uso residencial  ficaria

proibido. Então, isso una colga muito séria* no momento em que se

vai tranatormar alguma coisa em não confonie e vai proibir at6 o uso

de abácarao l por ezemplo t permitindo apenas uso industrial e alg= co.

márolo que ao palmito na Z7. E depois tamb&ra que em termos embientaie

ao zonas ze1a0o/4 e /5 possuem baixas taxas de ocupa 'çío e aproveita-

mento e lotas grandea. Às Z7 I& Demitir para uso Cl, por exemplo,

at6 lotes de 25=2. Nas Z8-100/5, para ter uma leal% pormite-se chá..

caras com 50000 n2 do lote Trt‘w4ri01 para atacou residenciais de re-

creio já seriam chácara° de 20000. Mc normalmente o parcelamento se-

ria de 50000 metros quadrados. Com a proposta do projoto de lei abai-

xaria o mddulo do lote mínimo para 250 metros quadrados, em &ene de

potencial. altamente eroaivo, em /Irem, com erosão natural * que sem a

vesete4ão deobarranca cozinho pelo em alto potencial. erosivo, Então*

acho que iam. (aparte fora do . microfone),

.4ksjUuigt)...:mr ..."~~~Al2	 EIEWIRO - Mais a1gU6m quer fazer

uno da palavra? A lista de presença eet4 paearato t A natõria continua

em diacuecão. (Itatu3a). Todo mundo assinou a lista? AI atrás? Há s6
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valeria aud.publa3R3

10 peosoau aqui? floui não tas oe 10 pessoa°. Ah, boa, Se ainda entoa

do de olhemetro, tua Luiz de 10 pecoaao. Então, a discussão contiram

em aberto * Ião tom ninguém aqui da região? Coloaamao faixa% fizemos)

uci ~orço eobrenatural, porque não é natural j& que o natural 'min

não fazer 32ada. n =COMO acoin aoho que az deu, porquo ao faixas

foram colocadas no 134baa0. Lias daria tegpo. Se saiu no jornal, o quo

não tit muito iggortante para mim. Peito isso, passo:zoo para. o preximo

Ao onotagOoo víita para o proceoso. Se alguma das senhoras quiser trai.

zer maio inforciag3Co ao praceou% esses =pinha% ao pudessem ser

juntadoil reouraidonerate, seria bom, Urbanos como docmento do prooei3

004t

voisajoLemmsz c....94„..~Ain comas Sou assessor da bancada da

PT, arquiteto e, collo conheço ao arquitetas da Senda, queri a sabor

se essa e a pooi 'g& oficial da Sempla# oe h& um parecor por escrito

a respeito do projeto porque goutaria de tomar conhecimento.

CONT. APARTE

27. 4AI

•

Cá) - 0597



CONT.ORADORDATA APARTEFOLHA TAQUIGRAFO

1	
r	 1

Folha n.o IQ	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO FJLO 	de 19..._

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário

1 ANA

SESSÃO 
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É ma parecer oficial da
-

Sambla. 03 projetou do leicood encaminhados para a secretaria para noa

tanifootarros o a mmiteutação da Constado da Secretaria foi essa.

sn.L.MATZ 041 RIBEIRO .73 que .o senhor chegou umpouco

atracado. Ela começou diz ondo que o parecer é contrário. Já que a o

m fez uoo da palavra, explicou disteitinho até com mapa. Se pud6osem3o

ter no processo não d) a explicação, que já vai cotar, até porque está
.	 Imiado gravado, tambom o mapa e o parecer. O parecer ao puder ser juntad

é uma boa.

A SRA.	 , Siza, eu acho que...

É SRL. ZOTJAl2 C.RIBEIRO — O parecer conota . a astiinatura

vtariao pousoms que trabalharam no projeto ou o6 a ma aosinatura?

A SUAt 	 rao erste' ao peoseao quem.

SRA.ZUALIÈ 0•RIBEIRO Rafio seria bom que o projeto,

GEMO parecer....

A MA. 	 — Não s6, mas pela dirotoria.

A SRA. ZOLAIÉ COBRA RIBEIRO, — Mais alguém quer colocar al

guma coloa para a gente poder:radar para outro procedimento. Então,

vamos 164 o segundo da pauta é o PL 4I/93, e Bater 6 e Vereador Faria

Lima, trata do potencial construtivo de lotou edificado° entes de 1972

em casou do sós:constr./gato. A relatora 6 a Vereadora Tereza Cristina de

Souza Zajolo, que :lho" co encontra gresonte. Eatho" a gente vai ler wn

pouquinho a respeito do projetos "Xepa° cobre botencial construttom de

latos edificados tatos da entrada em licor da Lei 74r805/72 e no caco de

reconotruça, o dá eutrao previdneiao.. ArtigolQi as novas edificaogeo

jit
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que venham a ser arguidas em subrtituição Ia existentes poderão ter área

oonstruida igual a daquela demolida atendendo os demais aspectos as noz'

mau de uso e ootrpago fixados pela loa/alaga° em vigor pana zona reine°

tiva, Parágrafo único: o disposto mosto artigo se aplica apenas a izo5vei

que na data da entrada em vigor da presente lei atendaza a todos ou se:

toe requioitost le t estar o logge ocupado com edificação que recebeu

auto de conclusão entoo da data de entrada em vigor da lei 7,805, de 12

do novembro de 72„ 21 apresentar coeficientes de aproveitamento auperio

co permitido pela leslalação urbanitrtica em vigor. 3* estar localizado

nas seguintes zonas% Zona 5001, Zona 5002, Zona 4023 Zona 4026 e Zona

4027e Seria tão importante que constaace tamb-èm o que 6 Zona 4. Eu já

estou aprendendo agora tua pouco ai,, ao zonas. Depois algua da Secreta

ria explica o que6 Zona 4026, 27 e 23,

0 Artigo 29: o disposto no artigo anterior na dispensa as

novato edificar:laica do atendimento h lei 11.228 de 25 de 4unho de 92,

que Ma já comaçamou a discutir ena reunião passada, que 6 a nova lei,

Artigo 32s a regulamentação dessa lei cará feita por decreto no prazo d.

60 dias, Imo foi do Vereador Paulo Roberto Paria Lima, 17 de fevereiro

do 93, E ai passou... Momo vamos ler a justificativa. A justificativa,

&roa central de São Paulo, há muitos prédios velho e, malconeervado a e

com dondlçaes precárias do eegurança e insalubridade. Seria muito posi

vo para a °idade que co desenvolvesse um processo gradual de recuperaç

do centro com a reciclagem de muitas edificaçaee e a demolição e eubst

tuição daquelas mala deterioradas. É com coce objetivo, aliée, que foi

instituída a oi)eração urbana Anhangabaá pela lei 11,090, ao 15 de cote

C(51) - 0597
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oiødRncV nwICONT. APARTE,

bro do 91. Um. dos fatores que desestimul= a reconstrução do pr6dios

(=tipo é o fato ao "ao a área construido do novo prildio deveria ser

inferior h atual por força da legislação de zoneemento atualmente em vi-

gor. Ao permitir que esses ir6vois poema sor subertituidos Ter outros

com itrea construido igual a atual, pretendo-se remver ouse empeollho.

Ai passa pela Comissão de Consttitaição e ~tique O rola..

tor S o Vereador Joeó Vivioni Ferraz que 6 pela legalidade do presente

projeto. Não paprosautem nenhum substitutivo, então 6 o parecer. A nobre

Vereadora Tereza Cristina de Souza Lajolo 6 a relatora na cordeia° de

Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,

Está aberta a disow3dio *obro a matéria,

O JR *RONALDO .u sou assessor do Vereador Paria Lima.

lia pouco entsi em contato com ele e por motivo de probl.= de saúde

na filia dele, ele estava já a caminho. Eu pediria =a inversão na

pauta co fosso poesivel. Parece.= que tomos mais dois projetos. Deixc.

riamos o Pl• 041 por iiltimo, assim ~arianos tempo no sentido de o Ve.

reador cotar presente,

A SRA.. ZULÂT2 COBRA nranno Tudo bem.. Só que o senhor poi

Unia ter falado tm pouquinho oitos assim eu nho' precisaria ter lido

tudo, Não vou ler main, V=os lá. Vemos partir para o terceiro da pfiref

pauta. É o 042/93, do Vereador Jos& Viviani Porras e trata do =dança I

de zona exclusivamente rosidenoial. para corredor trecho da Rua Teixeira

Soares, Zona 3. para Zona 801/1.1. Então, varou lá, 6 =a alteração. Ecoa

Rua Teixeira Soares 6 no Butanta, que passa da categoria Zona 1 para 

zol

rit~1!

•

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
• TAQUIGRAFIA -

ORADOR DONT. APARTE

na 8."Artigo les fica retirado da lista do trechos *amam do logrado

da zona de uso 21 portencente ao quadro 81 da Lei 9.411/84 o item

Rua Toixeira Soares, entre a Rua Alvarenga e o portão da Cidade linive

sitéria. Ártica 2: fica acrescido a lista de treohoo do lo§radouros

blicoa o corredor de uso eepeoial Z80r1.1 pertencente ao quadro 81 en.

xoh Mel 9;411/e1 o iteiatixeira Soares entre a Rua Alvarenga e o po •

tão da Cidade ativeraitéria• Artigo 331 ao despesas pela exeoução de

lei ocorre.tho' por conta das dotaçaes orçamentárias préprias, ~ler=

•das co necessário, entrar em vigor, 17 de fevereiro do 93.

Justificativa: "As carezteriaticae de uso exclusivamente

residencial atrai:idos h Zona 1 onde he localiza esse trecho da Rua To

xolra Soares optá encravado entre a Zona (11 CR1.1 da Rua Alvarenga e a

Zona 8 do portão da Cidade trnivorsitéria, trecho no qual oxietem comeu e

quatro irdvels e dentre eles um é utilizaddpor um centro ao reabilit=

çru> do uso Institucional« A mudança de uso co faz noceeaéria pelas pró`

priaa caracterieticae dato zonas próximas( ' onde devido ao uso Mo zo.

deecaracterizadae, descaraoterizam totalmonte o trecho da Rua Teixoir •

Soaras entro os respectivos corredoras. Na inteação de conciliar o ueo

com a realidade impoeta pela pr6yria lei de zoneamento, asai= car*ot,

rizando ainda :caie o uao do referido trecho, propalam; osso projeto.

Passa pela comisido de Constitttição e "atiça, o relator

Mutilo Antunes Alvas 6 o relator, é pela legai-da& do projeto, No ant.,
o pro jota

to realça, a fim de adequ.arlh melhor técnica de elaboração legislativa

sugorizaos oaseguinte sabatitativo: En'tdo, elo Veie o seguinte: Pica ret

nado da ta* lista de trechos de logradouros da Zona de uso Z1 perteno

•
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te co Quadro 84.. da Lei 9.413./88, o item Rua Eagenhuiro Teixeira Soeres,

entro a Rua Alvarenga e o portão da Cidade Univereitária, até então não

cabia que era engenheiro.. MI Bela correçãs. Artigo 21: fica acrescido

h lista de trechos de logradouros pablicoo pertencentk ao corredor de

uno especial acra".1 integrantes ao quadro 87, anoTO Lei	 9.412./81,

á item Rua Engenheiro Teixeira Soares, entre a Rua Alvarenga e o portão

da cidade Universitaka. Ai o resto cod ao despesas o a lei entrara em

vigor.,

Aqui na Comiseão de Iblitica Urbana o relator é o Vereador

medo Paiva,12 tom realçar que cegas quatro resid8nciaa — são toé

qutro	 fbram avisadas através de carta da Comisdelo de Politica 'Urbe:

peesoalmente o asseceor foi até lá e distribuiu cartas. Então' a matéri

está com a devida vénia soa intereesadoc. Que= V isar fazer utx) da

yrs.., ou e4ativer de acordo tembitmohega e fala que cata de acordo.

9.tai	jffidELC......ARVAIIRO ,w Eu sou morador desce trecho,

e cebo', que realmente CUDO projeto tem muito sentido porque esse trecho

ficou, como o prèselo projeto menciona, ele ficou rutmente encravado eu

tre o canga da Cidade tiniversitietie. que 6 Z8 e a Rua Alvarenga, /pia

un corredor, inclusivo um corredor que 6 do transporte de carga de alta

tonelagem, pomo 6 a saída. do São Paulo para todo o Sul do Pais, ixolu

eivo para o Sul da América do Sul. Ali tom uma média, segundo algumas

informagaes, em deteratnados diluo =a miais de quase 300 ceminhaea pe-

sados, por dia, colmando inclusive problemas drioa no trafigo. Essa m

vem doado a marginal do Pinheiros até o campo) da Cidade Ilniveraitária.

Ma um ~de trecho dela fica fora desse problema porque ela já foi fe,

CóD - 0597
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O .,funcionário

ohada :nuca

quase de 2:

enp6nio dø balcão" onde oc moradores tara COgra =a eituaçao

213W"keehadoil, 36 esse podaolnkor A um pedaço que tem gago[1511EMI:

•

•

problema porque alón ao tudo 6 un pedaço que 6 a entrada da Cidade

veraitária, que én nédia chegam Ia MOMO veiculas — não 136 nome

podaço mau por al também pancas. grande quantidade deccee veLoulos

além disco 6 rua que 6 who'' x.anica no contida da entrada.- E a tiniverat-

dado tem por norma fechar a entrada aoa abado% por Fobia= de nes

ça• Inolunive depoin dao 111215Z oito horac da noite noa dias normais.

ta) os moradores ficam com esse problema: obrigatoriamente para falir de

suem casas tem que desrespeitar uma lei de transito e sair contra-soá ,,

porque casa mão 64itica no sentido de entrada. Quando o Pire) fechar

não há possibilidade do entrar mais na Cidade thiversitéria, então tem

que cair sontropaanão. A meu ver =a certa incosrancia loop. Então, acho

que realmente esse prolloto tem todo ME= :sentido e iria de certa fo;

ma beneficiar ecoo radora° na =alonga da categoria, inclusive do pon

to do vista iirlDani&I.0*

A siut.struiff COBRA 1/123EIRO - Agora, uma informação para n6

da Comineãot o :senhor cabia desse projeto ou ficou sabendo agora com o

convite? O senhor sabia da exictancia desce projeto, participou ou fico

cabendo pela toesa ooránioação?

O latRaulZ CARLOS CARVALR0 Eu, cabia que havia alizuna, vata

dizer asaime aolicitagão dos moradores da Área nesse sentido * Mas receb

a certa agora*

A MA.	 Por ologaulo rodaria n6 lhe in

mar (pontos moradores aproximadamente tem =ase trecho, s5 quatro?

Por obeAquio padaria e6
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3 28.4.And.Tub.E5 ANA

ont,..atria.WM CAflVAIE	 São quatro resid8noias,

clueive =a delas at tem =a atividadoi do ponto de vista da caracterieti

ca seria J6. ilegal, ~e dizer, porque 6 uma casa que dá atendimento a

criança defeltuock 351olusive 6 =a astociação =Mica que inclusive tem

convfinio com diversas prefeituras. E ao outras teão Coã reeidências.

A SRA.	 — No caco estão tr8s =rodo—

roa aqu.i,doe quatro, 6 isso?

latu. VTCABLOS OMVAIEO s. Não. Eu sou = doe moradores.,

sa um comentário* porque sem

divida alguma osso projeto 6 bem particular. En 'tio 6 lego que coma =

queetionamento porque inelueive essa 1net4ação de um boleão reeidenoia:

como o senhor aludiu foi objeto de = trabalho conjwito com o CET, teve

um trabalho triton go doe moradores que eu relembro dessa atividade, que

era exatamente de proteção em ftatção demo corredor.

ALHO — Eu acho que ecoe toldo, não

vejo nada contrArio a elo, não. Acho que até 6 perfeito porque havia a

invaddo desolo ruas, que ali naquela cago são mais de urn, pelou e

que UI vezes desviando do conseetionamento de tráfego, entravam nessas

ruas. Caminhas ?ui vezes com 50 toneladas de carga.En 'tio, acho que eee

boldáo' tem emitido. Acontece que o tol 'sio foi feito entre a Is/arenga e

a rarffinal, e ougo pedaoinhos como 6 entre a Alvarenga o a Cidade 12hive

eitãria ficou fora. Teria que ficar fora mesmo porque 6 a entrada da

11SP.

Perdoe-es, o senhor como um dos morai.

dores entende que os outros traia ecgo dispostos a pelctproceseo deixar dc

•
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O funcionário
OR 

morar 3.10

O SR. LUIZ CARLOS CAFtVALHO Não neceeceriamente deixar de

morar. Isco nilo' obritga a =dança. Uno tapena° =ida a categoria. A penso

podo continuar morando ou co quicar cair o podo até utilizar o indvel

depoic dentro da legielaoão.

não his, 21~ Miei* doa

outroc moradora&

O SR -LUIZ CARLOS CARVALHO .Nrib. que eu caiba na

A SRA. ZULAIE COBRA R1135120 . Bom, nen foram chamados to.

doa, 4 que a gente tez a poaeitaidadoi cob. a6 quatro mana a gente fo

caca por casa e entregou case convite para catar aqui hoje. SE trimbóm

não co rtirmtreetarcan 'mio' estão muito preoeupadoe. A minha preocupação e

ema. Sabor se cabiam do projeto inicialnonte ou o6 por ouvir dizer que

talvoz houvesse via projeto e que bojo ficaram cabendo pelo convite da

ooraiocito do Política Urbana. Para. n6o 6 muito important() que a popular
•

caiba que os proccemin estão 'tramitando aqui na Ctonara que todo mundo t

iixria partieipagrto 21011/30 pzuoeceo. O que dão pode cor feita é a coisa

o conhecimento doa intereseddoe.W porque no primei= prooeceo a gente

falou cobro an faixas que foram colocada° 16 na Zona Lesto e que no

eultaraza em mito colga. Bom a matéria continua em dieaucatio.	 I

A SRA. IVARI. Eu eou da Secretaria do Planojamento e

colocar aqui que a Secretaria ~giz quanto a cano projoto de lei, a po

çtio da Seoretaria foi polo veto. Aquenta é que née entendemos que 6 um

projeto malte particular, Entaos vocepoga um trecho do una via e pede o

enquadramento porque ficou encravado, porque tom bolcão" do outro lado e

•

•
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SESSÃO	 DATA

ANA Aud.Palalicla

o cose lado não está previsto. A. gente costuma ootudar erma questão da

mudaaça de !tonem/mito dentso de um abbito maio abrangendo. Eu queria o:

plicar *ma pouco =113 do que se trata o corredor de uno eopeoial, que

uma zona do lio% ocra provisto no zoneamonto, ela é uma zona de uno

especial Ze, e4 que aoontece ao longo do alatinas vias do 	 Ca

corredor doseies tola 1= função medrica. O corredor 721, por exemplo,

elo existo deode natoriormente ao zoncamento, polo Artigo 40 dos cédigo

nas fi.reaa reeidenciato, nos lotesmentoo rolsidenciale existiam algum=

ãreas para centro couÉerolaie e tal, internas aos bolsace eatritemento

rosidonciala. Quando da edição do zoncamonto, então ao pensou em reool.

ver também case proba:ama para :ao doixas as ditividadoe 0, existentes

ra= situação de irregularidade. Em ruaa que jà permitiam atividades

não recidenolale pólos prtSprioo loteamentoo• E o Z8 R1 roi xIxriado exat

monte para acontecer em algt=a vias intataas ou liattrofes da Zonas Z1

que oão estrito:lento reeidenciaie. Então, nosso caso, da da Toixeira

Soares existe uma =ma zona de uso St. E ala fas tua limite com =a Zon

zØ que é a Cidade ttniverattária, que é outra zona eopedàal. A Rua Alvop

=caga pela caractoristica de tréfego pecado, que vem da rreuinal, como

aquele sonbor colocou, ela é com, quimo una cabrada, já foi enquadrada

ao= corredor Z801/1. Exatamente para pooeib13-itar a Inetalação do outra

atividades que na gorem tritfego para sobrecarregar ainda maio a via,

mau permitir um outro uno das edificaçãos além do residencial. No caso

da Toixeira Soeres a(ininteligivel) não foi verificado Ira volume de trét

fogo que justificam a inclusão da via nos zaga. Nemo trecho parti.

cularrento oolotee de esquina com a Rua Alvarenga ja são enquadradoe no

•

•
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EL 0 	  de 19
[RODUI0

E6

corredor Mia da. Rua Alvarenga. O treego que existe 6 do entrada da

USP por6a do um porto eocuudtasio da =4 nao 6 principal acosto da USP

Como aquele aenbor colocou que toldando u uno * o zoneamento para 280111

não inviabilizaria o uco reaidonoial, (tufão.' entendo que o problema de Go,

licitar eme ququadraciaato'aí° 6 o 'treco* Porque com a ack oolocagao do

corredor voc8 vai liborttr o uno para doia inforele, vai =3.or o t oneamont

para que dois im6voic poanaza inetalar -usou SUEM renidenoinit34

A MA., ZUT4.12 honra R223E2k0.

•
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WIC IO nRODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

E7 1	 Norma	 And.Pábl.Zoni 28.04.93

no CONT. APARTE

-

A Secretaria do Planejamento, quando faz esse planejamento, esse pare

cor, ela vai ate lá, ela sabe que existe rua contramão, esses absurdo

todos são passados porcina, quer dizer, fica só na coisa do planeja-

mento. Ou planejaram também tiraraplaca de contramão ?

A SRA.. 	 - No. Nãor a coisa é ase

quando =Is fazemos vistoria verificamos o uso do solo, a existincia de

transporte coletivo, o MCI volume de tráfego navio, a se faz a conta

goza disso, e nés também temos de tràbalhar, quando a Secretaria de

Planejamento propae =projeto, teia de ter a anui/mia de 2/1 dos pra.

prietários do local, porque o Executivo, paramandax-um. projeto de lei

mudando o zoneamento, tem de ter a anui:leia de 2/1 dos prorpietários

da região.

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO . I: nesse caso, dessa rua?

É da região, não da rua.

CÓD. 0597

A SRA.  - No caso da ria luSs estamos

estudando os corredores de uma - bá muito tempo existe uma proposta de

enquadramento de vias em corredores e revisando o 48J da 9.401. Nós

trechinhoç(?)
estudamos isso não pensando em ...-(incampreensivel)-... por exemplo,

a Teixeira Soares, se fosse estudada, seria estudada inteira, porque

eu penso também na circulação. É uma rua sem saída, porque na reali,

dado quando você' vai achar o uso para ela é ~rua sem salda, ela sé

teia outro acesso, então o uso...

HIBITRC gla-e-seza-~le-e
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Porque construirua a Cidade Universitária, no é

A SRA.	 ...sim, e a Cidgde Univerei-

tária pode fechar co seus portos,ento a coisa de ter placa também.,

de mão Urdca, é completamente irregular e tem de ser acionada a MI;

porque a IISP teia inolnsive uma Prefeitura independente. A Teixeira

Soares aqui seria realmente uma rua sem eaida„ e uma raa sem saída não

poda ser mão'	 En.tão a questão da mão 'Unica é de se acionar a

MIT, e ver se os préprios moradores não pediram essa não tinica para

não ter também entrada e saída de IISP através desse trecho.

A SRA. ZULAIË COBRA MIE= Então vamos voltar um

pouco para entender:, a lei pode ser mudada mediante a aprovaçao de

2/3; é quadra, q,u.arteirixo"	 ICE rua ?

A SRA. 	 — No caso, assim* do trecho,

teria que ser dessa quadra, ...—(incompreenelvel)— dessa quadra. Se

est& pedindo da TUA inteira, tambéxa de todos os lotes vendidos nessa

2'112A%

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO — Mas no caso específido do

Parecer da Secretaria do Planejamento foi com base cm ' quZi ? Ou não

houve essa anaincia ainda ?

A SRA. 	 Não,~ o Pareoer é_

porque., Não houve essa arnencia porque née damos um parecer para a

ATI, em fungo de um projeto de lei do Legislativo. Os nossos prove-

comtos de lei tem de sair coxa essa anuência; os do Legislativo, não.
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A SRA. MATE COBRA RZBRIRO - Quer dizer que o parecer

do você's á 36 em cima do projeto, de um projeto ?

A SRA. 	 - De vistoria, da ooneeitua-

ção dos corredores e doe estudos que mis fazemos. Esse trecho JOIE

ncis não enquadraríamos na Z8 - CRI(?) porque nés entendemos que essa

faixa. que ficou entre a Rua Urna Alvarenga e a ITSP não apenas a

Rua Teixeira Soares, ficou uma faixa de uma quadra, em várias ruas,

encravada entre um corredor e urna Z8, e isso fazia parte de um perl-

netro da Zlo Então, 1 -ÁS estwiarlamos essa questão com essa faixa to

da para verificar se é -questão de se enquadrar em corredor ou de se

=dar o zoneamento dessa faixa. Não dá para estudar uma coisa ur-
•	 9 ó lit94	 •

banísticanente	 k'14 ":"	 trechinho, uma quadra, um Outro poda-

cinho, a gente pensa essa questão globa3me2ate. Tentamos mandar para

o Executivo há Duos projetos de lei mas toda a hora muda a administra

gão, e tem planos diretores em elaboração que vão modificar sensivelp.

mente o zoneamentor e a gente teia de aguardar, mas sempre tem várias

áreas de estudo em que é necessária essa revisaa, variou logradouros

devem ser enquadrados em corredores, sé que 110S pensamos e estudamos

isso globalmente. E os projetos do Legislativo que vão para a SEZPLA

e de logradouros que as já estudemos e entendemos que devam ser en-

quadrados em corredores ...-(incompreentavel)-... de Sitelisk é favor-.
110-

volt nesses canoa * à aceitaçâ,Po do projeto de lei. Neste caso a men

..;,4,:=3n: de MELA não é favorável, eles são pelo veto(?).

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO Está certo. Bom, st) que

CEN

CÓD. 0597
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tem o Parecer com.-a senhora; pode juntar aoe autos, o está bom.

A SRA.	 — Pode; eu posso entregar

depois.

A SRA. ZElliAl2 COBRA RIBEIRO — Estã certo. gaer fazer

uso da palavra ? Vamos lá. Vereador Giannettia vamos sentar aqui

32100a.
5

O SR. JORGE MUER PESSOA Ft? — Da sou engenheiro e

estudei esse ausento a pedido do Vereador Viviani Ferraz; estudei e

pacificamente esse assento; trabalho ca uma firma que faz estudos ne

Gen sentido, Inclusive planos diretores de cidades, algunan dentro do

Estado de Silo Paulo.

Somos favoráveis a esse projeto porque não podemos tra.

tar uma rua de grande extenso sempre com a memaa característica, to 4.

nulo, isso è o usaal na Cidade de Sapo Paulo. Au ruas são tratadas d

acordo com o trecho que apresentam certas caracterSticas especificas

No caso da Rua Engenheiro Teixeira Soares, apresenta duio

caracteristicas totalmente diversas. Uma, que é desde a Marginal at'

a Rua Alvarenga, quando ela faz parte de una boleao residencial., aRl,

ao ia zona protegida pelo saneamento, como CRI, ou seja, zona de uso

exclueivamente residencial, e inclusive protegida de tráfego por boi

aves criados pela Prefeitura, impedindo o uso, ao poucas as eaidas.

Mas ficou um trecho =dto pequeno dela, entre um correH
COD. 0597
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corredor, doa corredores de mais denso tráfego de São Paulo, que 4 a

salda da Mattinariara todo o Sul do País, a Rua Alvarenga 4 aquela

que sai da ponte da Cidade Universitária, então todos os caminhões

que v8ia da região Norte do Pais, Rio de Janeiro para cima, pegam a

Marginal, dobram, saem da Ilarginal, pega a Marginal do Tietê', a Mar-

ginal do Pinheiros, saem da Marginal do Pinheiros pela Rua Alvarenga

para pegar a estrada para o Sul,

Entiàx') essa é vna das zonas de =ia denso tráfego, prim.-

cipalmente um tráfego =dto pesado, e entre essa TUA e a Cidade &tive

citaria ficou enquadrado exclusivamente esse pequeno trecho da Rua

Engenheiro Teixeira. Soares. Ora, esse pequeno trecho, além de ter es a

característica de estar encravado, enquadrado, entre duas zonas, co -

dores de tré.fego e uma zona de Uso Especial, que é a ITSP, esse trcho,

e somente esse trecho, pur ai sé, apresenta um volume do CaTTOG, de

tráfego, ai de tráfego leve, muito grande. Inclusive foram tiradas

algumas fotografias e colocadas no processo, e por quê? Porque a

ITSP ter algumas entradas, e essa entrada, que é uma &ta entradas da

ITSP, apresenta um volume de aproximadamente 20 mil veiculos/dia. 2

uma entrada de toda a ira,.

Wstexa algumas normas que a TISP faz; il.s vezes ela feela_

os portões, por medida do segurança, por questões de se~ça, e dei

=a somente o portão principal aberto. Às vezes ela deixa um, dois ou

três portões; isso tem um tráfego continuo, nas horas de pico é uma

corrente &ice de tráfego, pode-se Et dizer é um congestionamento cone 
COD. 0597
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constante, e isralo torna-se ou= está. se tornando inviável para o

uso residencial.

Em ihnção ZCZ disso i; que o Vereador procurou adaptar a

realidade com esse projeto, transformando não em uso exclusivanente

comercial, mas em um corredor que pode ter uso, ou seja, então não

prejudicaria as_famílias que estáo" lá, aliás, são três porque a

quarta já è um hospital, um centro de atendimento para crianças, in-

clusivo com convênio com a El Prefeitura 1/unbipal de Saci ) Paulo, e

isco inviabilizais o tráfego, inviabilizou aquele trechinho, e somente

aquele trecho da Rua nagenheiro Teixeira Soares para uso residencial

eatiefatório dentro de qualquer das condigSee que a Prefeitura coloca

como ZOE condigaea de habitabilidade do local =I pelo seu barulho,

pela sua ITI= poluiçao, pelos problemas causados pelo tráfego.

Por IODO Ét que fizemos um estudo detalhado desse tracho,

achamos que ele na pode ser confundido com o resto da rua Engenheiro

Teixeira Soares, e em fUnção disso é que somos favoráveis ao projeto.

vA SRA. ZITLAIt COMA RIBEIRO - Certo. Maio alguém desej

fazer uso da palavra ? -(pau,sa)- Se ninguém desejar usar da pala,itz

nós vamos encerrar a diecu.seão.

A SRA. 	 Por favor, é só talvez uma

sugestão, como esta ê uma primeira audiancia, eu estava até confinam-

do, teremos aqui, rexlmentalnente, deveremos ter uma segunda audiência

CÕD. O97
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oradores que estão, então; de acordo com essa proposta. Eu. acho que

isso é importante para pode:nos trabrolurri.

na queria sé acentuar ma questão: Nos parece realment4—

:1te, até estávamos trocando idéias aqui; que o projeto tem um cunho de

uma correção; 6 pontual, sin; todavia acho que todos sabemos que

felizmente não temos ainda o planeamento, regional. na Cidade de S53

Paulo e nem a instalação das eubprefeiturae confoxmagn4da a Lei O "

nica, e que, portanto, se trata, muitas das vezes; muitas questães de

uma maneira homoenea san captar essa heterogeneidade do cotidiano.

Então eu sé queria fazer aqui um equ.iltbrio embora eu

ache que seria importtuite a gente ter efetivamente, entendo, a roanifec

tação dos ...—(incompreensível).... se fosse possível ', para a acenada

cuadiancia.

A SRA .ZUILAIE COBRA RIBEIRO — Pois não . —(pausa)—

A SRA. 	 — Eu, queria sé complemen,tari'

já que se pensa eia 111:13 correção, -por que não inclu.ir jt =ase projeta

de lei todas que estão nessa aituação, e não apenas os da rua Teize

Soares? Estão já cobrir mesmo essa 	

A SRA. ZITLAIE COBRA RIBEIRO — N'ágo, mas aí, são ~troa

projetos. No mesmo local ?

A SRA. 	 — No, porque o nosso obje-

COD. otjvci e a gente ter uma faixa aqui, no mamo local, uma faixa aqui en...
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entre a Rua Alvarenga e a IISP, de proprietários que estão na mesma si.

tuageão, não apenas este trocinho da Rua Teixeira Soares, então por

que não aproveitar? Porque eu acho assim, porque o Legislativo teia

de fazer apenas projetos de lei assim tão pontuais, porque todo mundo

que está nesta faixa aqui 	 porque aqui eu. tenho a DSP, a Rua Alva-

ruga, e esta faixa...

A sRA. ZULAIÉ coBRA arBrrRo EntãO Ç una) sugestão mia

então vai Ger acrescida ao processo, a cento até pode fazer um substi

tivo para acrescer. -(pausa com aparte fora do microfone)- Quer

zer que nao. pode ? No mapa... -(pausa e apartes fora do nicrofone)

O_SR JORGE DANICLER PESSOffir PQ — Eu esclareceriam: a dáW11•1~1~1~~~.~.~~.....~".~.~~~.

vida :foi colocada z somente a Rua Engenheiro Teixeira Soares porque

ela é a Unica que tem esse problema, com casas árticas quatro casas OU

tre a Rua Alvarenga e a Cidade Universitária stS) tem essa ma. Ao ou-

tras todas, os outros lotes, so de frente para a ZWRua Alvarenga.

Esta aqui é a Teixeira Soares. Então eles já estão na Z8-CR1,. A Uni

rua que permanece com quatro lotes fora. desse enquadramento 6 a Rua

Engenheiro Teixeira Soares, é a dnica que tem isso, por inuo que foi

colocada e6 ela. Não tem, desde a IlarE;inal. at6 a entrada principal

Cidade Universitária é a 'Unica rua. —(pausa e apartes fora do micr

fone).-

A SRA. =MIE com RIBEIRO - Bom, então vamos fazer o

0.1,4tt.atm”._k k! sn*A'Stt'.	 . •	 .I•r.	 t... =	 r...	 •	 ""	 • •	 •	 '3	 •

•I
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discutindo. Ela vai juntar tudo isso pooteriormente, ria vai juntar

o parecer e XX tudo o-mais.

Então vamos partir para outra. Houve uma inveregz, ntS

vamos voltar enlato" voltar o projeto do PL 41/93, o autor é o Vereador

Paria Lima, eu já li o projeto. —(pauca).	 Eu,	 li todo o projeto.

J li a justificativa, o Parecer da Comissão de Justiça, e coloco em

discus 'são. Se alguém. quiser mais algum esclarecimento, n.és 1/13110 3 dar.

.(pausa). O senhor tem a palavra.

O SR. WISID11111? ANTft10 DOS SANTOS — Sou representante do

Sindicato dos Corretores de ImOveis. Sobre esse Projeto 42/93, do no.

bre Vereador Paulo Roberto Paria Lima, fazemos a seguinte colocação:

achamos que o objetivo do projeto é altamente positivo, concordamos

plenamente com a idéia porque ele procura interessar o proprieté.rio de

imóveis nas coruliOes do projeto a reformel.lo ou construir (atro mais

condizente com a localização e o uso que ao possa dar ao prédio. E eu

pediria licença ao nobre Vereador para fazer alseguintes sugest5es:

não incluir na soma total da área a garaccua do subsolo, permitir que

co construa maio a garagem, sem alterar, cem dimiratir a área acima do

solo, entendeu o objetivo ? 22 — Estender o benefício da lei a todos

os In&reie existentes na atualidade, até a aprovaOto do projeto porque

desde que a área acima do permitido no uso e ...—(incompreensivel)—...

do local tenha eido anistiada pela Prefeitura, ou a Prefeitura tenha

algum conhecinenter dessa área a mais do zoneamento permitido, Eu. acho

que todos os iráveis se beneficiariam se fosse permitida construção 
COO. 0597
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igual a que tem na atualidade, não s6 baseada na lei de 72 como o Verei

dor pretende.

E, 32 - achamos que t=lál deveria ser excluído o item

3r. do artigo 12 do projeto. O item 32 do parágrafo &ice, esse é o giz=

delimita as áreas onde o senhor permite, porque eu acho que tambám o

beneficio da lei deveria ser estendido a todos os imOveis da Capita.

Por exemplo, eu tenho uza Inável na 151 Ruo. do GasSmetro que está exata-

mente enquadrado ninoo ais, está acima da área permitida no local e o

prédio eetá abandonado porque não tem intera ge() em. se demolir ou em se

reformar porque ém muito antigo, -atu.alnente, não serviria, não é prát

co para a atualidade, e não tem interesse porque se ITMCZE demolir

perde a área existente, e é uma área bastante substancial e ben loca-

lizada que interessaria, assim, se fosse permitido o que o projeto

tende, tenho certeza de que o gat proprietário teria interesse nisso.

Obrigado.

O SR. LUIZ SÉRGIO BOTTIMA Sou Presidente do Colegiado

Tácnico do Instituto do Engenharia de São Paulo, e ncis queremos saudar

a Câmara pela organizaçê.'o desta .au.dianeia e lembrar que o Instituto de

Engenharia taxi UMA tzudição de defesa da Cidade de São Paulo, há mais

de 75 anos, e muitas das po1iticzu3 urbanao criadas eu "uão Paulo foram

debatidas, criadas, inCentivadas, mobilizadas pelo Instituto de

ria, politicas de uso do colo, political& industrial, política de tran

portes.

trrrum ni cprrnart bandejes'. IrO's lir4e-dcfendomos-una
CÓD. 0597



I 
Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE S 9.1.0 P And9 L-0-5-"b do Proc.
— TAQUIGRAFIA —	 .. .• ..................... d-e 19

-
............ de 19

UAP", ;,-;?-	 _ .....
DATA 

Aud.Pábl.Norma 28.04.93

total autonomia do laulicipio pela. diminuição total, ou rkt4rn p000lve

do Governo Central da União * deixando è. União as dnimao tu:10e%

para fortalecer o nadá:41o.

E n6o tomou receio de que nuitao dez coimo que açouto-

cem em Sé...o Paulo, boao ou mino, elao co cop~mom pelo Braoil numa

diooeminaçãO• • •

CóD - 0597
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nen ate adaptar ida: ao consequánciae porque aqui precisa do moa ooluçiks

maior do que outras cidades menores.

Da ~ira que importunou ideias .sem a devida adoquago.

1363 C11~05 que a capital de ao' Paulo, 'en especial, e •

as grundeo capitais brasileiras, passam por um momento rmlito sírio de

dericitincia de intreastrutuan urbana, e de equipamentos sociais.

• Por outro lado, entendemos que grandes cidades como ao Pau-

lo não taa ~iro sequer para narattenção da sua miquina„ Quer dizer,

aquilo que toi constzuldo requer um custeio que pega basicamente a ar-

recadação postava'. Ou a arrecadação que se tem *mugem de co praticar,

Ima vez que notamos que a prSpria tribuVária na cidade e politica o não

sOcio-econetmicare. Politica no sentido de política imediatista.

Na6 entendamos que pouco capital existo em São Paulo, e um

único capital existo em Sao" Paulo possivel a recuperar a infraestzutura)

raodelo esse, que entendamos servir para o Brasil, não genericamente,

pois tem certas cidades que seu valor imobiliário não i muito grande,

mas de uma maneira geral uma política a longo prazo todas as cidadoa

C C± 0597
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tenderão a crescer com =acerta proporção. E o xinico capital que a

cidade teia; hoje, í o seu uso do solo. Uso do solo í dinheiro. E

nós estamos aqui discutindo ' dinheiro. Dinheiro privado, como dinheiro

páblico e como dinheiro social. Ninguím aqui está querendo melhorar

o seu imóvel. As pessoas esta querendo melhorar a sua receita com o

seu imóvel. E o estudo de engenharia, pela independencia que tem, sem-

pre lutou pela melhoria da qualidade da vida na cidade.

Nís, há alguns anos, nesta Cama, e em outros a liga:mal

que nos foi dado o possível defender bandeiras, defendíamos, como fi-

zemos aqui, na primeira nza=aplEa apresentaçac') de operação urbana que

houve nesta Casa, em /taaio de 89 9 pedimos aos Sra. Vereadores nue fi-

zíasemos o máximo de esforços para que toda a modificação de uso do

solo na cidade fosso de roma onerosa àquele que ao beneficiar.

Nós praticamos a legislação do solo e zoneazaento g sem ter

:mito conhecimento * naquele momento em que foi criado * e isso trouxe

alguns beneflaos a cidade de São Paulo, mas falta= recursos para

que o poder páblico fizesse a sua parte. Ibamaxecce~ax Praticamos,

e as nosso exemplo de SZ3 Paulo ' foi disseminado pelo Brasil afora.

nalmeras cidadoa copiaram o modelo de zonaamento de São Paulo, e esta

praticando hoje a dez3graça que são Paulo hoje. São Paulo í consequxl.

eia de uma política temerosa de uso de solo.

A nossa proposta * Srs. Vereadores, í para que qualquer

teração do uso do solo, qualquer modificação dos seus param' atros * eleja

de toma onerosa ao ao exercitar o direito.

É totalmente mensunivel o valor locativo, ou o valor de uma
CÓD. 0597
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propriedade, tendo era vista a situação do Botado atual do zoneamento.

São as operaçaes urbanas, e seu filhote, opernaas
4

ligadas, instrumentos para dar indução ao ciescimanto e ocupação de

São Paulo. E ao cofies ferramentaio os únicos para fazer as obras que

precímmos. Não cotou defendendo obra para que a engenharia tenha

obra, nas defendendo obra para o bem estar social. Porque obra, vamos

ter com a iniciativa privada, fazendo prédios do apartamentos, ohopp

etc, ou podemos ter ambos em benefício da cidade,

Chega, na nossa visão, de distribuir o capital palia° em

detrimento da cidade,

Vimos, na castão passada, una disputa da indago do coaria

ciente za "um", que era tomar tudo, independente das congequÊnclas.

N6s defendemos una posição *não", da lama adenginiC consciente de cada

alteração' de solo, a partir de um otatus existente.

O mercado * nestes últimos anos, 44 zegulamentou e já fadei-

tou as diferenças existentes na Lei de Zoneamento.

A nossa proposta, feita em maio de 89, é a mosma que faze-

ZOEI:

Paria isso, co necjessário for, iremos mobilizar a sociedade

para que se faça uma alterag gic na Lei °nanica do Ilinaicípio, pondo

nessa lei maior condicionantes nesse sentido.

Muito obrigado,

4 SRA. 	 - O autor quer co manifestar?

O SR. 	 Antes de maio nada, coutaria de

agradecer a pragana, nesta audiSncia, de todos voctSs, agradecer a co-

Folha fi.o el o)	 do pwc.

O funcionári4 	

COD. 0597
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O funcionár o

laboração do Dr. Botura e agradecer a colaboração do Dr. Alberto.

Quando pensei em apresentar este projeto de lei, foi no

sentido de tentar respeitar o direito adquirido das pessoas.

Se hoje em São" Paulo temos m.,t1hares de infiveis já nessa

eitaaçãol, 'com uma área conatru.ída maior do que a prevista na lei de

zoneamentoa, o que fazer com esses Imóveis?

/50 sou contrário, de forma nenInama t a restringir o valor

das operaçaes urbanas, ou das °pernas interligadas. Acho, que isso,

como o Dr. Botura colocou, um inaiznamento que vem a dar capital, e

cl um instrumento muito importante para que possamos ter recursos xla

para investir em nossa cidade.

O ve estou pleiteando, neste projeto, e sim,pleamente o se-

guinte; o cu4eito já tem a lava construía, .já está pagando IPTU

bre a área construída, e no ,centro da cidade, como em toda a cidade,

existem inUmeros imevels totalmente abandonados. E fica Exalto mais

caro fazer uma refo=a nossos im&veis, do que derrubar esses tiláveis

e constzuir um edifício, ou um novo inevele

E hoje, com a atual conguirtura econamica do nosso paia,

quando o deeempreggo est& com taxas altíssima°, onde o inveatimento

gerado pela burocraciaiad estatal e das lel-e, empe= qualquer stip°

de investimento em VAZO todos 03 setores da nossa ~economia.

O deficit de moradia na nossa cidade, como todos sabemos,

4 muito grande. E vemos, atualmente, vários edifícios totalmente abam,-

donados, e o penhor citou aqui xrce o caso dele que tem um im6val que

eetã totalmente fechado.
COD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

aud sanem.
DATA

28.4.93

-TAQUIGRAFIA- - • 	 (-{.
N.o	 ......	 19_

proc.Oo proc.

ie 19 
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" I 	......
1 entra

Há um minero de cortiçOs mito grande na cidade. B o que

temos que fazer, nobre Colega, í tentar desburocratizar ao márime

se tipo de coisa. lao caixa& impedie impedindo, cose e tem =casa de 200 metros

quadrades, e quer construir 600, ele vai ter que entrar dentro do eis-

tema do operaçaes interlioadas, ou de operaçaes urbanas(?), Estou me

referindo ao caso da pessoa que já tem o imível conetruído, ando o fato

já está consumado, por que o prídio está 2£41, o O difiCIQ	 imível está

lá„

Temos que incentivar essas pessoas a tentam= investir no

seu prOprio imível, porque ce ele vai tentar demolir o imível para

construir um novo e pagar 3/4 do valor, nao vai cogpensar.

Eu fiz um quadro, que depois vou tirar um xerox e entregar

a cada um do vocâs, dos motivos pelos quais não ao interessam a inves-

tir. Vim. proprietário lucra mito, =Imo com o prídio deteriorado, para

fazer o aluguel. Os proprietários precisam despejar todos os inquiliffl.

nos, e dificilmente escaparia da via judicial, num processo demorado

e oneroso.

Se a vizirlaPnça, cot& detoriorada, o risco do	 prídio novo

nao vai atrair a clientela de maior poder aquisitivo. Se a região curtis.

toda deteriorada, quemí o louco da iniciativa privada que vai imas.

tir num prádio novo, na recibo" ?

'Então, Dr. Botara, respeitoito mito a sua opinião, acho que o

senhor esta certo, n&ø não temos que mexer na parte de operaOes inter-

ligadas para edifícios novos, para novos investimentos. 1,7a99 ofato de

alguma que já existe, já c; concreta, ternos que respeitar o direito ad.

C Oout
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•quirido do proprietário, (2.743 se vi, hoje * pxossionado pelo setor int-

blico. Acho que essa 4 a 'posição.

Gostaria de um dopoimento do aenhor, que vive esse problema

É nesse sentido que estou apresentando esse projeto, e es..

tou aborto a opiniaeso cugentaee para que melhoremos. Obrioldo.

— raie alguÉm quer fazer uso da

palavra?

O SR. _JORGE PESSOA, Gostaria de parabenizar o 'Vereador por

esse projeto, e como ela, ache que deveria ser colocada tambám, tt a

possibilidade, alám da. &Ca ,itt existente, estacionamento, garagem nos

prídios. Existem:mitos prztdios abandonados, cuja reforma ao torna

antieconBini.ca pela ausSncia da garagem. Então, da mesma maneira que

a área de garagem"mio conta.bilizo.da na apliCiVaTIO da planta come

área constada% como ár3a utilizvol, ± que tambõ'm fomo =Deo proa.

JOU), ou soja, que desse Dormindo" para se colocar u=gam nos prídioe

coze fome= tecnicamento ViV3l,,

E que a restrição riso fosse dada pelos projetes aprovados,

mas sim pelos projetos reconhecidos pela prefeitura. E isso 4 mito

simples, reconhecidos como? Reconhecidos pola cobrança feita pela

prefeitura. A prafoitura emito, todos os anos, lua carris de TPTU, onde

consta a área do imóvel. D. T i, se az o pxopriatário esizt pagando a

diversos anos imposto sobro aquela área., nada maio justo de que ele

tenha o direito de preservar aquela área, de melhorar a cidade :aguo.

la ázna t Data a qual ele já ectá condo onerado. Era o que eu tinha a

dizer. L.tto obrigado. 	 •

COE). 0597
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,O1 SN NOWA 	 (Arquateta da Secretaria do Pia.

=jaz:Lento) - Nacontaríamos apenas de fazer Una observação ao Pra-

jeto, tendo em vista os novos instrumentos de planejamento que, v6m
1

sendo. catudados ou propostos.

O princípio, a laia dome projeto de lei, poda cor ques-.
tionada, na medida em, que privalegia bacta detorminada área da cidade.

E pode ate causar, ou ferir o direito de equidade de aletuis cidadãos.

Lias, não e erntamente sobre irmo que Gostaria de LIO 	

testar. É mais no sentido de que tendo ela vista os novos Instr./mentos

propostos de gut planejamento, isto aqui... digamos que o princípio

fosco incentivar ao recoru3t1uç6es do centro. Para reform, zuSs àá

temos duas leis, que preveem incentivos para Info= no centro his-

tcSrico.

Se roas° para incentivar as roconstruçaez„ luza elo deve-

ria estar melhor equaaionado. A ideia de que já, tem uma área cone-

truída, ele não não acravaria, lato e um termos. PM` exemplo, no pro-

jeto não fala que tipo de uso poderia ser substituído. E deternimilos

tipos de uso causam um adensamento menor do que outros. Então, a

d:rea .construída não reflete o impacto que pode causar =a iSic arca

concreta. E agora temos talab6 Zvlatokrios de impactos de vizinhança,

relattlrios de impactos ambientais, o probloma s4rios de t 'rafelgo na

área central.

Do nosso ponto de vista, 331IMa primeira análise, o projeto

parece que ario equacionou bom cases problemas de impacto, e nãe espe-

cifica em que casosola e do que fo=a o propriotário está co zveguar-

COD. 0597



CAMARA MUNICIPAL DE SAO
-TAQUIGRAFIA- driLtoc.ri  a_o•

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA Ftkinaionáti CONT. APARTE
...._....-_o

aud. sanem 2a.4,93 nonna1E,12

dando ua direito adquirido. Era isso.

O SR.	 O proprietfrio vai ter quo co

entNadrar dentro do zoneanauto, mmc2=a elo 'alio" vai poder cons~

alguma coisa fora do zonearaentoe de acordo com o art.12 do projeto.

E . tenho aqui um quadro de informaçães, que acho que não

veio acompanhado ao projeto * que prova co foi feito prédios de escri-

térios, apartamentos,

Quanto aao problema de ferir os interucses do uma detoimii-

nada &roa da cidade, eu vou acatar az zAzgestão dele * e expandir isso

para a cidade toda.

Eu gostaria de fazer uma res..

nu. nobre Vereador Faria Uma, quando a nossa arquiteta fala em impa

tos, eu pensei no meu prédio. Eu tenho ua eocritOrio aqui na Banjamim.

Constante iztu.e uma rua. eadziontomonte =Uca. Todos os edifícios fo-

raza construldos por volta do 1908 1 e o meu prédio não tem gewagon.

E co voc8 pousar em termos de proprietlirio do detorminado prédio, que

coá aorega.dos aos demais prédios* ali todos os pndioa airet CO3141Unt0e.

Se vocS tiver em monte que vai fazer uma retoma, demolir aquele

fício apara fazer um outro * eu acho que a viZinbrrorja tem que Bort le-

vada em consideração por que o impacto ali é impoodvel,

Se voá' destruir um prédio, que o :ao% o 171 da Benjamin

Constanta, picara para fazer um novo edifício, tendo do lado pre'dioe

antigos i cujas construOion ca.ao do começo do céculo.4 *# errai° coca

consideração feita pala arquiteta, eu acho até' uma consideração....

(ininteligível),"

COD. 0597
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O SR., FARI4	 _ Eu acho que estou ainda em dúvida

~to aos problema daa caracolas, porque co a Gume= g, tem rama

=tragam com um Ignaro MC* de metros, voc8 aumentar a gare.seri. vai

aumentar o fluxo• de carros. Então, ainda catou em gvida com relação

a lago.

Para não ampliar, entraria também no fato de ampliar a

me-twagem daa garagens. c cairia no problema que o Dr. Botara colocou.

.6.~..N,~..24.W.M.- lio mau, 44 impossível fazer garagem.

Porque ali no centro é tudo fechado, 31110 tent carro, nazi' entra carro.

O SR. PARIA	 .1 Eu acho também que a vizínhanga

nu deve gostar do ter um •r-tdio abandonado do lado, muitaa vezea

vadia() por elementos margini..in. que não eleva em nada o nível da vi..

z4rei1ze;a„

4 SRA. ZISLAIR 	 O aeu projeto. Vereador, não fa.

lo, eapecificamante em prédio° abandonados. Eu :estou faland.o de p-

&toa habitados, Estou Iti.lEndo do prédios antigo% deterierado4 em

faces diffeel.a. como con meu, especificamente, cujo elevador não rani.

ciem, e onde temos vérioa problemas no prédio. Zé •qu.e, para d,estruir

aquele, e fazer outro, -~ o que seria uma coisa 6-tun	 tem que ter
4

consideração com relação aoa prédioa vizinb.oa. Daí porque ach44ue a

questão do Impacto poderia sor magá estudada no seu projeto.

.	 ras, entra na nona noma da qualauer

outro prédio que vai ser construído em qualquer lugar da cidado.

bre Vereadora.

Veja bem, co alguém vai construir um prkio de apartamento.
CÓD. 0597
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mira

(5 conclamado tu.do UB° Ou não jconoiderado?

• A SRA. =O ICOB,RA4 	 — Iras, no projeto nhow cir con-

siderado.

SR. RABIA 111112k~ porque °Má cogulado a orientaçrío

normal do que estí sondo feito hoje,

Precina colocar isso,

o SR. RARIA 	 — Esta colocado, "Os dispostos no art.

anterior não dispensa ao novas edificenes do atendimentok da lei."

'Junho de 92, do C6digo de Edificação°. Me teu que ser,conctzuldo do

acordo com o Calco de raiticaçrkee, cocaina° ao 3102122a0 =emalo.

Se o CUJO) exige que tenha estudou do impactok, vai azia.

tir estudo de impacton, zatsgrictize CO o adie° na exige, na Vai.

Agora, não posso legialar em cima do ale=s coisa que
Quando

vão vir a cor feltac ainda polo Secretaria do 4 PlEwcianento*/~

o plano da Secretaria do Plena4amento2 apresentar, aj eu pomo cata.

dar em ama daquilo. 1ao posso legislar em ciut de bipcSteces. não

sei nem na isso vai ser aprovado, co na vai. Eme é` o problema hoje.

A gente não pode ficar esperando aqui a lentidão 4 da Secretaria de

Planejamento, o quanto tempo vai demorar vai demorar para regulam=

essa Ui, ou apresentar emas ziodificaçam.

A SRA., 	 — (Arquiteta) — Exatamente devido a isso que

com:lideramos que isso'ando deveria cair, porque ~sideramos que'não

existe • imstzumento.

Se * instrunonto exietisee, a queetão jet estaria evacuo.

nada. Agora, pelo fato da não existir, e a lei está proponto que,
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sImplesmente, ele marLtenZIA o direito 11 adquirido ele podo constxuir.

ei 14 o ele teu coeficiente 6 ou 7,	 =ama proporção uma

nova edificação, essa 4 a nossa preocupação. Ilzatamento ria coa medida.

E o fato dele seguir o Lei do C66igo, urra lei, ou =mo uma

=luso nunca poderá proibir o que a lei já permitido. Então, o Ivo xl

permitido hoje, com as regras do C6d1go de EdificaçBoo da Moi do zo...

aumento, ziao ~troa, i u= /meu° maior, Azar% um 232xPaego , Por

exemplo, em cima do Ui= infraestrutura, ou do uma induçãc') de uma ocu-

pação de uma área, isso a lei. não poderá nunca negar. Nunca, =a

aprova43, isso poderá cor vetado, co a lei g perctitiu.

O SR. PARIA !MU 	 -- A Socrotarie. do Planejamento, co-

mo 6rgão tácnico, tem =lio min,* condiOce do elaborar isso, e enviar

a n6s1 para que isso seja acoplado à lei, aqui na Câmara porque não

dispomos de azoessoras em namoro suficiente paru poder fazer tal le-

vantamento.

A partir do unto em que a senhora preparar escoa novas

•ougestSoes cataremos abortos a discutir.

O qi.zo uso posso compro ficar sempre aceitando a morosi-_

dado do serviço publico, tanto da Cata, como do ezocutivo, temos que*

dar soluçaes rápidas aos prob2nraas da cidade.

Assim, pediria a senhora que co pudesse apresentar utt esta..-

d.o coneistonte, na ficarfamos muito aGer..docido•

- Aqui s6 tem arquiteto e engenheiro,

hoje.

CÓD. 0597
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o SRt q0SÉ cosARL  AINES,, (Arquiteta assessor da Bancada

do PT' , na Cara) dostaria de * concordando
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Concordando com o Botura o cà minha colega da &ampla, gostaria de dei-

xar mate claro que não ao trata de aprimorar. As duas intervençaes, se

a gente considerá-las da maneira como foram colocadas, não se trata de

aprimorar à Proiotor Elas colocaram. quostcloe do Aludo, questães de prin

cípio o deixam muito claro portp.w somos contra o projeto. Eu. vou tentar

explicar para que a coisa soja entendida por todo :Irando, Quando co faz

uma modificação pontua/ no zonoamento, o que o Botuxa uia dizer IS que

se cata agregando valor a esses imévoio. E isso tem sido compre feito

de una romã que a Cidade ao participa disso. O único benoficiado é o

proprietário do imével. Acontece que já tomos CA aplicação instrumento

do planejamento, oporaçãos urbana e lirterligadas, onde isso é possivel

e a Cidade participa também com uma parte dessa valorização do imóvel.

NSO não podemos ser contra a reciclagem e a renovação urbana, desde que

não passo como, historicamente aconteceu, de uma autofagia do espaço ur

bano Quer dizer, precisamos tomar zuulto cuidado com isso, J-Ja existem

instrumentos que Dormitou que voa preservo um im6vel, por exemplo, de

interesso e se transfira o potencial para outro iraSvel, de uma outra for.

ina4. Isso sê poderia acontecer dentro do um programa de operação urbana.

Nosso caso, até cansa espanto que nesse projeto ao inclua a zona Z5-002

onde parto dessa zona já. eatá na operação urbana Anhangaball. Então, a

operação urbana ~anue foi pen.eada de atzuvás da renovação daque

la rastão do centro, criar fundo de urbarrização que permitisse que o po

dor palio° também investisse na renovação do centro. Estaria tirando

recursos que poderiam ser acarretados para, oporação urbana Anhangabaá.

Então ê absolutepente claro.. Iría há como centra-argumentar com isso, Se

voar) tem benefício som preciaart pagar por ele, evidente que VOCa CtErd

-TAQUIGRAFIA-
h-J*1W CZÇ ()	 dO proc.

DATA	 N.O° RADOR 	 dlpf49APARTE

O funcionário 	
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perguntam nada para n6s t Eu. gostaria do saber o seguinte: o que Impede

que soja feito estudo de impacto quando vai cor feita a recuperação?

Porque eu volto a insistir: o imOvel já exioto, o sujeito é ~do, não

está construindo 5rva a mais nonhuma, porque a ároa já estál, porque
•ele ja ter' aotros constraídoo• /reto sou contra a operação urbana ou

interligada, já doixd. isso bem claro., Acho que co vai demolir uma casar

ou construir usa celsa que vai exigir maior minoro de é.rea, ou não sou

contra! O qu.° soa contra 6 essa agressão que o poder páblico faz cobre

og proprietáNtog de im6vois, nossa situação.

15) SRA.ZtrIzAtt CUBRA RIBEIRO - S6 quero pedir o seguinte: estoa

benevolente demais o eaqueol do tempo, EntEk) a gente agora vai tentar

falar, cada unI doa oradores, no máximo 5 minutos.

O SE,	  Bora, cano eu. não falei cinco minutos..._
Eu acho que n6a não estamos tratando da política de tributação

do imposto territorial urbano, A gente teria do fazor outras COrini dera.

çães. Acho até que cot monstrado que 6 una política difíclil de via-

bilizar como o Botara colocou. Ela não' congossa° realmente cor' saneie.

te para suportar ou. não consegue gerar o montante do recursos que a ci.

dado precisaria para fazer o serviço que precisa fazer a partir do Im-

posto Territorial Urbano. Por isso é que n6s dorendsnos o imposto pro.

grx3ssivo* Mas com rolagão a aparento justiça do projeto, porque o proa,.

to tem uma 16gica, como o senhor defendeu, do uma aparente justiça. Que

ao substitui =a árca construido antiga, deteriorada, por 'uma nova, na

raesma área, com o raoctao foranto, E ou digo aparento porque tradicional-

monto, doado a aplicação do zoneamonto o =cozo no COdigo de EdificaçãOs

não do O6digo 75 mas estou falando do código antigo, do 54, as recons

CÓD. 0597
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Oco coro orara pormitidas desde que se enquadracsem nas novas postu

ras municipais, Voa não poderia voluntariamente demolir um imáve/ e

construi-10 novsmente oca &zunias características co as mesmas não co

enquadrassem nas postaras ránicipais 'vigentea na época da pecou:dragão.

A Unica exceção á quando ocorre einictros e evidentemente o prorpietá-

rio, ao comprovar o sinistro, seria permitido reconstruir da =ema for-

ma. Quando co faz uma demolição voluntária para roconstra.çao dez um no

vo edita% evidentemente, co faz uma waáliso ate viabilidade econOnica

onde fica dezaonstrada quo é mais intereesante ter um novo edifício não

reciclado, não .anesiter o seu uco., E imo =encanta valor de troca ao

edifício e não 'valor de uso, traduzindo um pouquinho o quo o rotura os..

tava dizendo. Se fosco para =ter e uso atual, as reciclagem coã moi-

tas no mando inteiro, acho que aqui na roo central a oubstituição é

uma prática e uma coisa que deve tentar, mas deve airtimi 'vb com o tempo,

vamoe fazer mais reciclagens e nonos reconetraçb'es, espozu,

palmonto na rextão central onde há. edifício de interesso,

A SRA.	 _ 	 O SOU tC=p04 •

O SR.	 am. Está bem, al utS queria concluir dizendo

o aeguinte, respondendo a peroulta. É una aparente justiça isso. Porque

ao fazer um novo ed.eicio ele está agre #sando Valor e a maio do que Q zo

ncamento permitiráa. E esse a mai% a Cidade deve ter participação nes-

Elo a maio, numa parte disso, Como nas operaçZeo urbanas e como nas Opera

çace interligadas.

A_SLIA.ZOT&TÊ COBRA RIBEIRO, — Vamos lá, Com a palavra o senhor.

Depois o Dr., Boturax.4 Tem mais alguém. ainda? Vemos tentar cor mais breve.

O sn.vAronsin ANTONIO pop SAIZTOS — Sou do Sindicato dos Corre-.

COD. 0597
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E14 1 restna

toses do In6yels, Acho que a preocupação da Sanpla está explicado no.-
prio projetN rio artigo 12; oo no pommiten9 diz assint was novas edifi-

çãou quo----- venhoza a sor ermidas em substituição as ~tentou, podarão

tor iirea - CO220tnlida igual aquela demolida, atondendol nos demais aspec-

to% as nomrau do uso o ocupação fixadas pela legislação en vigor para

a zona reopectivaw s Quer dizer, vai ter que .e,go enquadrar ao zaneartento.

Lutoa entendo isso. Iro artigo 22 9 diz o soada/teto o disposto no artigo

anterior não diaponsa as no=s do 'edificação° do atonditionto da loi

121223 ( no parece lano) do 25.64929 dalgo de Edificaçãeso saa ro:

nontaçãc" Real:lento, cata tato 'enquadrado* B tamb6r= eu entendi, ou ntS°

entendem% que elo não vai ser obrigado a fazer o =smo formato do p

a.to, Elo vai oLt nolhor eutzt co tratando da área somente o 23"do do burlar

a lei, trozugredir a lei, Da acho que 6* isso o espirito do nobro Vorea.

dor, Mio apenas está po=itindo ao proprlotário do imável .faor i outro

incSvol com a área quo já tom direito .adquirido. Poi o que entecii• Obri et

do

O sR BOTOMA_— Quando da nimba colocação...

Soa. lula 13otura. 'do Inutetto do 'Engenharia.

Qunn3o da minha colocagao* 113101141 eu. falei genericaneáto sobro

todas ao 1ogi.e.laggeo que esta dicoatindc> na Casa. l çao entrei em detalhe

dessa ou-dazaela•	qu. o teria detakhes especidcos 'porque n613 entendemos

que quando' - . não podo o maior; não podo o =nor. Mas ..171212.03 .021tiltr exata

te sobre osso copo ato

I3aac(?) 9, u 'a~i a mia rro4 1'outação9 ao seu entendimento',
,1

nau discordo de -vaca quando você diztnaOislado não participa". Sim, ela À

participa da contati,. Pist4 bom r O IPTti teta ima círio do conponenées para
COD. 0597
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sor calculado o valor,. Espoa inéveis que eptazaos falando -devo pagar

IPTU rid4culo,. Talvez não valemo a pona a mio ao do earna,Sr. Volva--

dor, nas Dung•dúvidas de ~abaria, do urbanismo ou qualquer outra quo

o Instituto do Encenharia possa ser itii n60 temos Ira oonvanio CO12 a

Capa do que o Instituto do Ensonbaria, sea 812110 à Casa, é assessor tée

nico para estudar proAandamonto qualquer problema que envolva a Cidade

de são Paulo 	 can. a Assambleia LosIslativa ou oun qualquar proble

na coxa OEstadoi, Estaaos fazendo adora com a Canam adorai tomba no

moio ativar Ratão, por i?avor, rd acionar via Presidencia o can svnio

coa o Instituto do En~a/Crimara guta colocaremos a disposição dos

senhores a •engonharia paulistano, pelo menos, Tem uma outra confusão,

11teroadora %Caia?. o roprosentante da Sespla falou eia relatOrio de inpae

to do vizi~ça qu.e na rainha visão* poucos desces prédios gc enquadra

rima na lei, porquo a lei acima do um certo tenanbeNt, Mas a Vem/aura

-•quando fala% falou, no zoa antendimonto, ao aspecto do mérito ou raãto

conotautivoà; Quer dizer, a construção eia si polo° edificaçlieu

gap, com edifienties que talvez não aauentassem una bato-estacas do Izt•-

do Um problema do enzenharia especificar al.Guns =solvíveis, 'com foi

o caso do notr8, e alo.= complexo°, S6 quero separar os dois problemas

Quer dizer" o relot6=Lo do Impacto ao vizinhança em. poucos prédios do

centro ele ao enquadro,t. A não sor o ao Copan, Edifício It6.1.1.a,

• 13anospa e xaaig outros tantos, nas, ao =eira sarai, não se enqua-

dra, O ,  outro lado, tivwana en 72 ut= lei que criou um ozpigão na

Cidade, o antorior, o amontante o o natisanton da lei. Aquele:: qu.e coro

truiram anteriormente, °a detrimento da Cidade, aa até 15 vezes, se Elao

ne fa242a a malária, eu 'conheço prédio com 18 vezes o tamanho do terreno

CÓD. 0597
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na Alvarpa Penteado casca conctrairan cosas monstruosidades, bojo estai

quore.ndo voltar para trás' nas emas limitaçrtes, para- deixar quo ele, de

novo, rafaça, perpetuo o diroito que tovo, naquela época, em detrimento

da Cidade construir demale, Quer dizer, ritla catamos ou estariAmos dorna

bando a lei do zoneamauto t Por qao ao derrubar a lei do zonosnento para

asma pessoas, zda voltaria:noa na, lei do Adhomar, essas leia ataigas,

ou nem sei, ao G vezos, 4 vezes, 8 vezes, porque antigamente a Triudn-nça

ora nosso contido.. Era gabarito e coeficiente, na existia rocuza °toé—

tem etal,. Entho# ruSa estariamos derrubando aqw3la lei, ponalizando os

que rána usaram a lei auteriomento a 72, porquo a Cidade, do uma corta

forma, não em muito diferente em expanSao do que essa, porqu.o, pelo

nonos, 50;t do perimotro o mogno * Rés estudamos ent5o„ aqueles que

já tiveram aqueles inclveis, porque propri~o é traneitOrio, que já

ao boneficiaram no passado com mato e consoquencia pam Cidade, paz

riam a ter de novo a perpotu.aeao do bonefício *. E nds estaríamos enta.'o

-talvez derrubando a lei anterior, e ou acho qae daria uma boa ação ju..

rídicaipazn, discutir co a lei tom de sor respeitada,a nova,oa /ao. na

no lembro trao na época da do 72, a xecrao" do Itaim,do 47areLin. Paulista,

hou.ve =a correria muito Grande para aprovoitar a Ui autor/orento

o que tem de obra feita anterior a 72, 45 muito maior do qae a regiáo"

citada na iole. Darizaa a primeira equidade a todos elos e 3250 ter-lanou

talvez una abertura ou reabertura de discw gado sobro os direitos cassa

dos, co pode cor 4243ZiElt CZ1 72.

A SRAaZnAlÉ OOMA M:BEIRO ~ 130m, creio que a mataria cata •

diecatida, n6ti vamo:3 encerrar. Ah, vaca quer falar,

ÂSRAÂl&drnZpoaati Bem, embora a audi8ncia menos para

copen7 vereadores, mas CU %leria pç,
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A SRA•ZefltAlt COBRA P.IBEIRO ao, mas n -gente precisa partici

A pRA,AIMAIZA SPOSATI ,••para poder apontar algumas coisas.

qu.e ou entoado ' acho que o gmule Ai= méini,to da proposta,

que o Paria Uma nos traz para pensarmos, 6 que 3163 egtiraiMmog a con-

oorvn 'go do centro da Cidade. , Acho que nem dúvida alaunar cosa 6 uma

quota "titio' que =monta sor roeolvida, inclusivo, foi ate o que orientou

também. a flata14ção d.o Gabinete do ~oito no centro da Cidade, Ma°

fator eatiamalador para quo ee renovo o centro * ao invista no ccntro.

II rn movimonto nessa Urna% para que ZO reocupo a zona central da

cidada4 Agora, o que eu queria podenrar é o Inalai/1 .U): de agua modo

e do todos os nodon, eu, diria quo a connervarsaos„ ouso processo de con

servação do centro, não podo ferir a hietiária da arquitetura do Cidade

Quer dizer, Saio Paulo jé. toa un tratamento ta deotrativo, e acho que

é histérico limo en Saio Paulo, e a gente to= discutido Emitas vezes, e

como i!,1 que voes consome ~sorvar ~MI plmservando, sem apagar

a munaciria da hietéria, Acho que é nerrpre o exemplo da cidade do Barco.

lona 21013°0 geleia°, como 6 que foi feita a recuperação urbana, manten-

do a sua hietéria viva, Acho que coza 6̀	 ponderagao, E e nesse nen-

tido, Vereador, que ca acho Kgm efotivanonto a nua intençao, poderia• 

a cento estar complmentando. Para que no 0°0=850 Una eimplificagão

no seguinto contido, atravée de vxaa quentãò 9. Mano o projeto, de algum

modo i guapo que automatiza um. direito,. diria que esse projeto, ao emit-

tremi° do projeto do lei anterior, que iiée diecatimos o 0=Cei330 do par

timbu-Uno, e ecoo foi um das pontos polhicos, contéa eaccesso de ge.

nerallemoik Porque ele, vimos dizer armila, não coloca em questão o CD-

CÓD. 0597 •
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tudo do cada caso.. Talvez o fato da operação urbana que permita zelar

um pouco maio, 'mos dizer, pela delicadeza do centra da Cidade. Como

o que no projeto do lei Izpodezbia se clarear algumas medidas paru que

não Coeso automatizado esse direito. Eu acho que s6 virado eu especula

ção, nas sim preservada a arquitetura da Cidade, Acho que é um pouco

cosa questão, E a6 una coisinha, A questão do impacto de vízinbaaça

está sendo objeto truabean de projeto de lei. E ata acho que o que foi e

=tido aqui, quanto 73. abranctn' cia da lei a respeito da reculaaentação

do impacto, merece a cento estar tentando •vor. , E como é projeto de mi-

nha autoria, e doverá passar por audiacia páblica, porque una das cal

nas que sonoro procupa na cidade, e na° s6 na zona contrai, é que os

projetos do ap.ravação de plantas erie sempre vistos como direitos indi-

viduais do pr3prietecrio. E eu sempre levanto o segain.te: como 6 que po

demos lovantar equilíbrio desse direito individual com o direito soci-

al? Quer dizer, caao 6 que se equilibra aquela propriedade individual,

no ninimo com a =ladra ou (parteira c= que se insere? Porque há una

relação. Aqu.cla propriedade teria: mina intensa com o local. Então,

enxercá-la como alguma coisa de =a poema, de um proprietário, isola

dessa relação coletiva.' Isso não é via problema exclusive do projeto,

nas 4 una inostilo que a zento tom na clOritio da periferia ao centro, Qu

é esse trato individual da pszt~~ aprova. "çlío a propriedade da torra.

SRA.ZULAIt, co3í/4 IMMO - 176a vamos então encerrar a dis-

cussão. Toda vez que lembro do projeto do Paria Mina, Umbro-no do Ho-

tel São PauloN tt b.otel grande, que teca no centro da Cidade, e não

pode fazer uma reforma como queriam. Por que? Por causa do drena do ta

mmlho. Piza= lá una limpezi nDa. qualquer e catão tentando reabrir o

CÓD. 0597
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reg/na And,P1b. 27.4.9332.25
uncion::.do

hotel. SE onze projeto for aprovado * o hotol poderá sor dentzuido o fe

to outro. Em componnagao, eu 'penso n.os neua pielos lá, todos caindo d.

velho, co tirar wat cai todos,:

Enfim, concluinos essa audiancia o teremos nova data, que já

estou marcando para o dia 12 de maio, Daqui 15 dias voltaremos para a

prSzima aud4ncia páblica do Vereador Paria Lima.

Vamos passar ao último projoto da ,pauta, que é da autoria do

Vereador Almir Cuimardao" Dial& nobre alterna do características de

uso e ocupago do solo * na Avenida Coc.1...: N40 também fizemon lá uma co.

mutdciação,, ? A1guém.14.

A SRA,	  São vá.'plan poemas.

Jt SRA,ZtrIdat COBRA RII3EIRO .,- Quer dizer que as caitinhan estrie

1302/1010=2aN(Pauza)4, Io recebeu cartinba? Irão viu /*Mara? Irada? Ah

entao está b=,, , A gente fez cartihba, a gente colocou faixa no local p.

ra discutir a matéria,* (Pau:30,, Io (5 osso aqui,- É o outro, Eu tinha

separado,. Sessenta e cinc%,, 65/92,,

Vamos 14,, Artigo 12	 incluido no quadro na 8A, inte&.

toa da leib,tr. mAqui tem uma lei quo está mudada, Non. Quem fez a alto

ração? roi a asnessorig? 9411/81 de 24/32/79 c= trecho e logradowto

publico, portencendo ao corredor do 11130 121.0t0 1 Z8 CRI-1."Avenida Ceci,

trecho compreendido ext.tre a Avenida Moreira Guimax*Iiios e nómada doo t1=.

biraUlns,, Esse ê o projet0..1,111.11111

Cão. 0597
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cOARACionálio DONT. APARTE

05~Neel.

*A austificativa; Frequentemente as zonas residenciale so

froa alteragBes em suae características quer promovidas pelom DS17

pelo CZT, quer pela implantação de e:presas de serviço. Essas ati

vidades não perturbam a coletividade, Z02 causam poluição * Buscas

do legalizar essas atividades perante a Lei do Zoneamento, 'pá°.

criados os corredores de uso especial, Essa legalização tem pro-

porcionado empregos diversos e eu:tentos da arreco.dação zunicipal.

A Avenida Ceci, no trecho compreendido entre a Aferida

Moreira Guisares e Alameda dos atizimeibt Ubiacas # ao enquadra nos

casos acima, tendo co transformado em importante corredor de trá-

fego, além de prepara área prestadora de serviçoa,ts

Passa pela Comieeão . de Justiça, a Comissão de Justiça tem

o reator Murilo Antunes, que a pela legalidade, Ele coloca um

substitutivo dizendo o seguinte;

*Artigo le — Fica incluído no quadro n.2 8—J, anexo à Lei

9,411 # de 30 de dezembro de 81, como trecho de logradouro pUblico

pertencente ao corredor de uso misto Z8C81,//, o seguinte logradou-

ro: Avenida Ceci, trecho corrirpeendido entre a Avenida Moreira. Gui

=Axe. 0.•,* Dom„ a mn&una aqui sci de redatji.01

A mataria (teta em discuesaâoj # as moradoras do local catão

C OD. 0597
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com a palavra, (Pausa) 2ein moradores tambim? Maria Jose, a In-

gela e ~eia tem o Jogo Roberto, É, tem morador tinabegt. E o Mau

ricia. Se quiserem fazer uso da palavra,

A SRA. •.. -	 •-Eu. sou proprieteriaon Aval-

nida Ceci, de una residencia que eucomprel o limive/ para fazer

comercio porque aquela avenida •11 uma avenida de interligação da

Avenida dos Bandeirantes afã' a Avenida IndiantSpolie, perto do

Clube Slrio, Porque todos os velculos da Avenida dos Bandeiran-

tes* no hortlrio de congestionamento, automaticamente passam pela

Ceci, 'mio a14 o Clube Siri% fazem o retorno pela (ininteledvel)

para pegar a 23 de Maio/Rubem Berta, para fugir do con-

gestionamento porque ali - né.' o' teu sinaleiro * algo tem caminhão, 4
s_

una via expreesat

.	 Ezttgo, ali ngo 4- uma rua rua, vamos supor, de residi:1J

que Deja	 tranqtd.la Nai temos a Viação Tupi que os tnaibus

dessa viação passam diariamente pata nossa rua, Em frente ia

casa, tem l"ponto de (inibas... Temos escolas ali na região' , no meu

quarteirão nds temos trãe colSgios onde .. todes oe estudantes pogai

o anibus na minha porta, da mizab.a cas14: 	 no uma casa
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ai seria um comgroio„ Estou querendo mo mudar porque estou na Cd,

cl, maio embaixo, construi essa casa para poder me mudar -maio pa-

ra cima com mird2a flama.

Então, ztás, comerciantes da regrao" queremos a regulari-

zação para Z-8 1 ou zona comercial porque n.gs pagaztoe para a Pre-

feitura taxa de funcionamento das filmas, zuSe recolhemos 11)191 de

empresas, pagamoe IC/I, ISS e todos os -devidos impostos, Quer di-

zer, x1s abrimos firma na JUnta Comercial, nge pegamoe o OCIZ da

Prefeitura e outras inecriçãee, estaduais, municipais e federais

que devemos ter para funcionar nossas fizmae. Desde o momento que

essas emikresae, essas entidades, dão a Ás o direito do furtei

como comgrcio, por que no podemos ter a &Joie& final, o alvará

de funcionamento, que á* aroput scl o que falta para na, não para

mim como também para outras firmas da regieed it.

E o nosso problema ir a fiscalização porque os fiscais

vão, multam a gente por estar Asicionando ircegultarmente„Como es-

temos IN:acionando co At; '0 temos a taxa de funcionamento? Quer dl.-

ser',. 321SO pagamos a taxa de tuncionamento f como não podemos funcio-

nar? sã: poma não temos o alvare de fUncipnamento f aquela lã? Se

or‘nos temos o protocolo? no tildoe temos o protocolo,, entramoe na
CÔO. 0597
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Regional pedindo esse :documento. Quer dizer, ali acho que alzr

maioria quer isso poete, se vodu forem de imOvel em imOvel, p

curar, todos são comercio.. Em cada quartel:Ao tem, no mínimo,

tro firmas ftcaoionando, de porta aberta .ou, de porta fechada. É

charaar o cartetro, pergunta para o carteiro, pergunta para o ra-

paz que entrega as duplicatas, eles todos sabem que tem firma I

ftuoionando. Quer dizer, e ec$ regularizar.

Dizem que cadete o comboio int ornai hoje em dia. Exiei.

por causa disso, porque as /eis ao burocráticas para n6o0

,A SRA. PRESIDENTA (ZuIa18 Cobra pibeiro) — A senhora a-

firmou que a senhora paga tudo: IPTI7 e residencial?

kimameslis ~~0~~inuems~i~ " 163 o meu imgvel. eu compre ..

oii demcai meu imeivel para construir tua outro iadvel. Então, ate .o

je o rara MU vezo: como terreno, Za0 COM imt;vel porque eu preoi

ao Umbela da anistia porque construi 30 metros a mais do permiti

do.

411, Cobra Ribeiro) — Tudo bem, o

seu caso (I; um caso exceçago então, porque paga uma coisa que não

tombem. Ilas„ e al? A senhora paga ISS naquele endereço?

SRA t 	 :mese endereço não.
COD. 0597
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U

"":- Na ruas main 'para baixos eu pago.

Ã.sR.As.rjz".t......../Zulaig Cobra Ribeiro - laos nés es-

tamos discutindo da nial dessa nta

pagas porque ela tem fixtaas outras 1"1=aa pagem.

A SRA. PRESIDENTE Zul,tat. jj....C.c.L..)	 jint Ribeiro - Rosca Rua Ceci

nosso trechos a senhora paga o 155 com esse endereço?

A SRA. 	 g vizinho à minha casa.

As SRA. PRESIDEM (Zulaig Cobra kiieiro) - g registradas

=na casa do calçados, 'não é?

- o o -

intervengi4o fora do microfone.

A	 PRESIDENT.........2.14' Cobra Ri'beiro - So lojas * a

dela é loja*

A SRA. 	 imével que ela esti se

referinro é na esquinas vizinho ao 72011 imélrel..M.e e-todinho alu-

gado para cacaércio.

ulaig obra Ribe	 Iras que tipo

de comércios explica mais, é esoritéri.o? 2 'luta prédio?



p	 n Wup  6-}

- um prédio * embaixo tem

a loja dela* que é comércio* que fica de frente para a Avenida Ce

P16_
RODÍZIO FOLHA

6 Monteiro
TAQUIGRAFOGRAFO 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

 

Folha n.o

SESSÃO DATA 
N.o 

 jg

?Au ni I c I* rR	 A trOS 	

lonano
Zoneamento

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

28.04.93

:_cio proc.

----------------

(ininteled

vol) então tem a lona do calçados na equina, virando voai tem

um encanador* olotricista* consertador de geladeira e sapateiro,

voltando para a Ceei * voce tem o meu Uva* que Ég vizinho * estou

esperando a regulamentação * em frente temos escrithio de compu-

tador... é computador* no ã? Zscritério de computação * e:write:ta-

rios. Vizinho * tem uca confecção * uma ingstria de roupa/3 * tem tz-

ma casa de *rant foca°, de . comidas prontas* faz0/ot açougue,

marceariaa o outros.

O SR 	 Isso tudo nessa rua aqui, ne

ca que est=m3 falando * não e?

co nesse quarteirão

omite estã o nosso imOvel* fora os outros qu.erteirSea* que também

tant. rés temos postos de gasolina vizinho a residências o om frei

to a uma escala, Se explodir aquilo a14 t aaltíssiza0 risco.

jA, SRA. PREMEM rZu/ai(14Co'bra Ribeiro) - Então * vamos

Á. TOM una seitència aqui dos moradores/. Querem fazer uso da pa-

lavra? Vou dar preferencia para os moradores primeiro, (Pausa)

ci. Como izakel de esquina com a

CÓD. 0597



-TAQUIGRAFIA-	 Folha n.o 	 do proc.

;sÃo	 DATA	 efflanelleelfrefT 	 	 APÃFITÊ"."

uncionarliE 	

NICIPAL DE SÃO 12.611.1_442:—..,CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

DATASESSÃORODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

O funcionari117 1 Zoneamento 28.0493Monteiro

Nada, ǹil:ct quer= fazer uso da palavra.? Precisa falar

mit com todo respeito, sei -que ao pessoas AU' gostam

no rizion3fo-

de levantar

est

- ' o SR. matem — O meu nome ã Maurício, sou morador t.,.

ben e tenho comercio na Avenida Ceai. Seria mais porque ali JIL

corivdor comercial, ao pegar hoáe praticamente 80% da avenida

e comercio já. E e uma via também de escoamento do transito da

Avenida dos Itandeftantes quo, quando-'Congestiona, todos passam

la Ceci e o comércio ali jz% vem Muda. ' • como ela citou #11, o po.

to de gasolina, padaria, escolas, tem inclusive posto de stulde a:

Prefeitura, Nessa moa= avenida,

Zulaia Odbra 'beiro - O senhor fi-

cOu sabendo da diacusd.o* hoae via..,?

0 ga. 1.1A1N/f010, - Eu fiquei sabendo pela comunicação e

pelas falimo.

tA	 Irra beiro - Então, tit bom

Tem duas faixas, pusemos duas faixae no loca/. (Pausa) tra.o sei,

eu dai, tal pessoalmento colocar, a. faixaj, portanto não sei., Mas a

gente naztdou fazer, especificamente para o local, duas faixas.

Bom, o senhor agto quer fazer uso da palavra? Então, vamos dar a
CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO

Zoneamento 28,04.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

-..-	 -TAQUIGRAFIA-	 ; Folha ;n:o 	 r") 	do proc. ;

GRAFO	 SESSÃO	 D A T A	 I ,,. Nu riA D .O .R	 *fg.E-.... I.

I O funciont,

í

 io	 lí

Monteiro

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

do proc.

palavra, aberta aos demole, Na seqtancia, o engenheiro, a arquitet

ale primeiro, ou elas tanto faz. Aqui não tem esse negOcio de ser

mulher. Dr. Jose Carloe, vem embora que cose nescicio de ser 1212-P

/her já era. /go 608t0 dome neggcio, porque (Ti 2aulher, fala pr.1.34

melro, mulher não quer saber dessas coisas, mulher quer saber de

outras coima.

66 ma aparte, depois acho que

a arquiteta Ivanisda Sem/a, poderia explicar melhor, A intenção

do pro. jeto que foi expressa aqui pela moradora não está combinou

do com a formu/ação do projeto,. 	 vamo deixar isso bem
• ",

A mudança do zoneamento para Z80111'não váabilizarit a instalação

regular de lojas, de comercio etc; Então, esta parecendo ba-

• ver uw.,t está desmaiado a{ a inteznão do gosto porque, se por

caso essa lei 'vier a ser aprovada, muda par Z8081-1, elaa 	 oon

tinaar sendo visitada pelos riscais, continuar sendo multadas ou•

qualcr.ter ~a, coisa, (Pausa) Eu 136 * fiz un aparte, tonai conheci--

mento do projeto e da * * 4 (Pausa)

Essa alteração ,proposta pelo projeto de lei trens:roma

.u trecho. da Avenida Coei, -que deve ser zona, 1 simples, em corro

dor Z-00111-4 Ressoe ()azoai os lotes lindeiroe is Avenida Ceci, os
Cá/ 0597



Zoneanento 28704.93

Folha n.o "n ra,
'Lgy3 R	 CONT. FAR

......

O fundo ário.3 MonteiroE17

-TAQUIGRAFIA-

RODíZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•

lotes que ao frente para a Avenida Ceci, ' poderiam ter instaladoa

alguns serviços e =a lojas. Show-room de lojas, museus, mau

nunca lojas, =uma card:raio direto. Então, a imitação do projeto

foi traída pela forozulaça.

SIA.À.AA.21:11,,Dr.thi.m...2i6PRE 	 	 Cobra Ribeiro - Espera I= poli,

quinho, então explica um pouquinho que a gente não esta entenden-1

do nem o que está aqui mais'. Atualmente lã e. o quaà?

O SR, JOSÉ CARTAS, - 011ap, eu não conheço o =momento do

local o a Ivani tem todos os dados.

Wrdáeobm.~~Ribeiro) Dato, está

feito o aparte.

,A SRA. IVA= - Doa, deixa eu explicar um pouco o que a-

contece ali na Avenida Ceei * Tem um trecho da Avenida Ceci que

vem da Rubem Berta, seria a Avenida Moreira Guimarães, atã a Rua

Botui, ela está na Z1-021, uno estritamente residencial * Da Rua

Mota{ ate: a Alamanda dos tibiatão, ela í limite da Z11 com a Z-18

e ai já existe um corredor Z-80R5. 1:ata, com esse projeto de lei

trea vad=s da Avenida Ceci, onde tem cose corredor Z-80141, o

que acontece coa esse corredor x; que ele írt de tramsição entre zo-

nas bem diferenciadas, que í o caso da Z-1. e Z-18.

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA aorypuit.n1 10 ..çgtki. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

n.0"-W—do proc.
N.o 	 ige

Monteiro Zonoexionto 0,04.9341E17

Do lado da Z-1 att. 4 uai *-8osti porque esse corredor CR,

no lado da rua lindeira h, 29- .l é um Z-801311 dp outro lado, elo 6

•uma zona 17."

A SRA.	 J.PESSIDENTE- Zulalli Co Ribeiro Eopere gou

quinho, ~ao •devagar porque . a senhora est& falando com peseoae

abeoltztamate leigno agyiLe Explica. aqui! im trecho é Z-1, reside.

oial. MI o outro z--18 • .

, A A. l'VAIII.. É Z-1 e Z-18.

- A SRA. PRESTDmize: ÇeZule,i8_Cobra Ribeiro) - O que•é' Z-2.8?

A SRA. IVA= . Z-18 jil uma zona de uso que -ando 4 e stri

tamentorosidenoial l ela 4' de uso misto, tem um controlo de gaba-

rito, dit per,nite prédio de apartamontos que a Z-1 não permite e

alguns usos de comercio e servigoa.

A	 u/nifl, ob Ribeiro	 Quer dizer

tão que g' misto. Z-18 tem prédio de lu apartamento, tem comercio

e tumba tem recrianoia?

LCÂ -rIsco,. Clomo a Avenida Ceci faz o lirrtte e,

tre essas . duas zonas, nesse trecho da Rua, Botuf ate a Alameda dos

Ubiataa, foi enquadrudo esse treqhq , como corredor Z-8CR5.

.11‘ SRA. PRÉSIDENTE	 Colira_klibeiro)  -	 já' é co
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA- uma n.o

N.o ..........
._.....do Proc.

........... .........

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

CEE R__19

dor, Z-8CR5?

A A. IyA111, - Isso. a funga dome corredor ci fazer

transição entre una zona estritamente ror:Meneia e ta outra do

usos diversificadoa, Bata, ele tem restriçães diferentes para

da lado da rua,

	  Zulai8 Cob Ribeiro - De cada lado

SRA MUI - ne faz essa transição. Enta, de um

do da Ceci qué (.5'	 à- Z-1 ele permite as atividades do cor-

redor Z-804r11 ..tpet é o que esta pedindo neste projeto de lei e do

outro lado da rua ele permite as atividades da zona de uso z-17,

que permite um comírcio local, ~ela coisa de padaria, açougue,

que pe=ito já o prédio do apartamento°, porém coa gabarito de

tura.

*tão. eu na sei onde estã o imOvel dela/ mas nesse tre

abo da Avenida Ceci a gente encontraj aginms usos Õo CRi,. que

'mio são ostritamonto residenciais e j sIzune usos comerciais,.

Depois da illameda doe 13'biaas, a Avenida Ceci continua

aquase ate a Ave:lidou Jabaquara e ali já tem zona de uso Z-3, o

de o uno0corterein1. A Z-.3 traa zona de centro comercial. Nesse 
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

Monteiro oneamento 28.04.93E18

FOLHARODÍZIO

Folha n.o 	 s	 do •roo.
.e) ADOR	 CO. • 12,, "TE

--

O funcionár.	 I

VÉ: •

trecho exiSte ~porte coletivo.

Agora, o -que-ou•queria colocar, desce projeto de lei,

primeiro ct que co a reivindicagEo para o az uso comercial, en-

quadrando no corredor z-ficsar como o Josá Carlos já esclareceu,

não vai esolver o problema das pessoas. Segundo, enquadrando eoe

co trecho inteiro da Avenida Ceci i atá a Alameda do Ubiatan, o

que vai acontecer á que trres quadras, acho que da Rua Tiotur at4

a libiatac, que attzalmente cão esce CR5, Vão ficar enquadradac no

0123., rata i as pescou* que ta inável do outro lado, que ponaite

uso diferente do CRi, vao* perder ecoe direito e vIlo ficar irrogu--

ulule' dobra Ribeiro —' Então, qual á

a colugão? Fazer novo projeto?

A SRA. MIM-. A solução primor seria assim: quo ao pe

coas antes de comprar inave15 que focem 'h, Prefeitura verificar

co elas podem instalar aquele uso,

1Jan agora já

comp= o UAI/el. E agora?

A SRA. IV.ART Agora :teria que ver o envadramento on--

to da Avenida Ceci no trecho da 	 porque o que a gente recomen.
CÓD. 0597



TAQUIGRAFO

Monteiro Z022002:10,11t0 28.04.93

-TAQUIGRAFIA-

FOLHARODIZIO DATASESSÃO

2In8

Folha n.o  --10	 do proc.
CONTA

ro
FNow

lha
OR

O fun,O func:icr:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

da para as vias cyle tara, tráfego inteneo t :Internou 2-1 1 et o cor-

redor CP1 e nato vejo muito como resolver a "mofa° das pessoas

que compraram para botar comércio numa zona oetritamente reeiden

ciai.

N=14415,A SRA. PRE Zulaiób Cobra Ribetro) , - Para virar cai-

=hei* entgo não c> esse zoneamento?

A SRA. XVTI - 15.o Esse projeto do lei no resolve e

ainda cria um problema no trecho da Motu.{ atár a 'Oblata.

A SRA	 - caio resolver isso? 1E0

solugto?

ià SRA 171, 4, .A.4; tem quo vor o trecho que ela o ptá, o

trecho onde elas corja= esses inoveis,..

1~2 Zu1ai8 Cobra Ribeiro - Entru'»a, tem

fazer um projeto de lei, ou oubetitutivo a esto aqui, que mudo o

zonoccento.

ift SRA. TVAITI  - Solda Inortantesk como um trecho muito

grani° da Avenida Ceci, consultar tambéa'a os moradores da avenida

iteixia•

inume Zul, ale Cobra Ribeiro - 'St aquela col.,

ca horrorosa.
COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Monteiro
SESSÃO

Zonesmento
DATA

28,04,93

gwkitfb	
N.o 	

O funcioná

ROLÁZIO FOLHA ' •bri-,MIdArtrÈuu-

.e

L212:21.re LeLliaELItalMO=

• 4.1.4.RA as.„4ANT Os dois terços, pelo menos,

Lat,4,( T,REB~.42::	 Cobra Ribeiro) Está devida-

mente exp1icado4

• A A. ;VA= Gostaria de encaminhar um resume do que

e cada corredor, a função que ele tem, ci uma coisa conceituai. A

lerl dos corredores é a 9.414 do 81, é a Ultima que fala desses

dois, lias aqui tem um resumo do quo Dignifica cada um e vou en-

trealr.

44RAmpum.~.............i.......~.~.~.....).PRESTOLME &tinir/ Cobra. Ribeiro — Aiguen mais

quer fazer uso da palavra eu relação a esta confiszo? Para nim„

acho que ficou centazo.

SR. JOst CARIAS — Acho bom explicar alo= cotas a a

vol de conceitos taxa de fizacionamozrto declarataria, senhora

pode chegar 14 no banco, preencher usza ta e dizer L1130.1at 'EU

estou oca eccritdrio instalado na amara I'Vnicipat de rao Paulo.

A senhora paga, mas no lhe dou o direito. (‘ Pausa) /go. no,

de fiznoionamento é deelarat&ria. (rauea) rae ela dee1aratárie4

ti decloxsdão da senhora, ela rao fiscalizada pela Prefeitura.

IBS, na atividade que falaram: azul, deve catar em dou-,

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

TAQUIGRAFO

-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO

Folha n.o
IGNORDATAFOLHARODÍZIO

Monteiro Zoneament! 28.04.93 O funcioná rio4
CONTdeAly
-  do proc.

/
-

está gorando um serviço, Mo é justo que a pessoa, legalmente

talada ou ilegalmente instalada, fizesse a atividade comercia e

não pagasse ISS ou ICITS, ou EU passem imposto de renda, Então,

é; inerente a uma atividade comercial. Wo coisas distintas"

Mas, de uma malmira geai, as pessoas quando compraram o

imeivel, ou alugaram o ImOvel, o fizeram a valores maio baratos

porque na rua, troa ou quatro ruas para o lado de cá ou lado de

lá, onde já era corredor% o linhal era mais caro, quer no alugue

quer na cumpra, Estou falando genericamente, estou =aliciando o

problema geral,

Cada vez que co passa un inével residencial a Irla a.tivi-

comercial, a gente está empurrando a cidade para algum lugar,

ou para cima ou para o lado, e precisando levar mais infra-eetru-

tura. O anibus que vai maio longe, aí sobe o 8nibus, a =C dá

prejulzo, o pessoal reclama, t mia cano d s'égua, mais elétrica,

mate telefone, acidado vai crescendo em conseqügncia da expulsão

de imóveis residenciais transformado em imirrel comercia/.

Cada corredor, é meio conflitante a legislação paulista

na nosso sentido, elo é corredor comercial o et corredor de tráfe-

go. Então, como os dois não se combinam, toda vez que alguém. saf

COD. 0597
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FOLHA
DATA

RODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Monteiro Zonera:aanto tf3.04.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA-

met DOR	 .......""CONTti,jAigrÉ .... ..
folha n0	 T1	 Ç1Ç 

O funcionáho
N.N.W

da garagem de um fru:Wel comercial, que 4; muito= maior do que do

iiu4vci rOsiclenoial, i;xterfere na faixa de trágego, quer do cole

vo quer do 12r:trago nonaal, alguma em moa faixa,. Lagunas eu duas

faixas]• Entrá, há um conflito. Tanto é que quando co faz unta edi-

ficação de escritério, ela tem algt=s restriçaes tipo garagem,

tea alguma° exigências que a casa não tem. Então, a casa foi feita

com condiçaes sanitárias, condiçZes de segurança, condig8ea não

sei o que, para ser casa e não para ser atividade comercial.

Esses paliativos de aceitar situaçaes irregulares, eu a—

te coneonlo com ele, é una eituação chata, não' tem alwrit,, pode

precisar do alvará, quem. Participa de concorrência palica preci-

sa do alvará, não pode participar. É uma,situação constrangedora.,

inibidora, da atividade comercial, mas é Ima situação que as pes-

soas conheciaza ao ir para lá._ Então, se née continuarmos nessa

po/filca paliativa de situação deflagrada, situação consumadatvem

=na Ude de anistia, anistia todo mundo, ver dizer, a cidade vai

contirmit' 'N. daqui a anos, na mesma condição.

CÓD. 0597
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El $ l
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -

Fie là	 o r")- et._ cio proc.

N.o 	  de 19
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

28,04.93Audiánciadalva

A primeira lei da anistia * que eu vl. * bem formulada * com algumas

exceções * foi a lei de anistia * apreeentada na Adminls•

tração passada. Foi a primeira lei que exigia que quem usou o

solo de maneira inoabivel pagaase a conta. Então foi uam lei com

algumas oowrGnoias, Ela foi discutida na cidade * ela tambem não f

levada tão a sOrio,cssie, na formulação da pagar a conta * mais era

uma inovação. Res estamos do novo no circulo vicioso, Faz errado.

Corrigi. Então quer dizer * daqui a pouquinho * ate a igreja jA te

um decreto novo * dizendo que algumas coisas * que aram pecado na

nossa juventude * hoje já não I mais.

A BRA.zu~±~~,DmEu queria realçar

mIgeweguintes más achamos que a coisa tambem fica assim * por

que há ustut tperto si~kmalsicism2interesse que assim seja. Eu acho

que tom muita gente ganhando ai, em cima disso. O fiscal je sabe*

eu ate acho que je comprou O imOvel pagando muito mais * porque di

~ma para a senhoras aquele imOvel lã 5 comercial * a senhora co

piou achando que podia virar oom6roio, quando não podia. quer diui

ser* da temos icarmtbmainuniia temos por trás tombem * outros

tarasses que nes precisamos coloca-los a limpo * porque essa com-

r.,

CCID -0597



dalva Andiencia Pfblica 404.932

CAMARA MUNICIPAL DE SAO 12  U J ÈzOn. o ...	 	 do proc.
— TAQUIGRAFIA —	 N.o	 ....... de 19 .........

RODfZIO FOLHA TAQUIGRAFO GESSAI"GRAFO  1 	 GESSAI" 	 DATA	 O R	 O Fr	 "" T..AF'ARTZDATA
• z	 •nz,,,_	 . . 

O R A Wo Fr"' `)"'-'bóNT..APARTZ

rusão, nesse caso espoaria°, lã da rua Alvarenga, em id4x fim,

1
dezenas de casos, ou, milhares de casos, nesse cidade, tem por trá

tubi:4a outros interesses. Deixa como está para ter como 5 que ris.

ca. Quer, dizer, mudar 91guns rodtpecados ai da igreja, mas tem a

weelew guns pecados que não mantidos, aftem ate porque faz parte

da regra do jogo. Fica bem assim, e o senhor sempre fina com a e

pada na sua cabeça, e a hora que Chega o fiscal, a espada cal.

Bom, eu vou encerrar a nossa ~inala /aliou,

todos os procedimentos já foram analisados, e na vamos então

oar uma prOxima audiendia páblica, não nau dar a data, por enquan

to, mas de anti-mão a gente já poderia sair mareado, que seria

dia 12 de maio. Um intervalo de 1, dias, entre essa audlincia,

tostaria que os presentes sabeddores que tem uma próxima audienci

divulgar, e trouxesse esses elementos, para fortalecer o seu dl"

reito.

O BR. VALDEMIR	 des Eu acho que na começamos

a Mem discutir, quem 5 que veio primeiro se o Znro ou a gali

alta? Porque co o Vereador fizer uma lei, antes do moam- fica

perante. CI Vereador vai fazer aesims agora a Bua Ceci, pode ser

COD-M97



CÂMARA MUNICIPAL DE S
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

AudiânciaaiGblicadalva

DATASESSAOFOLHARODI21

19

comerolaMas ningu6 se interessa pelo comercio nessa rua, Não

uma rua Mapa adequada para o com;relo. Não eat; localizada para

' iaeó. Agora, eu acho que a lei vem tambem para corrigir alguns dei.

feitod, Então tem um com;rolo ali, ;GLti3.,411, praticável, tem clie
\-1

toa, esta bem localizado e cot; ajudando o bairro, então a lei de

favorecer,

A SRA. PRESIDENTA (Zulare Cobra da Ribeiro— PSDB)

Estão enoerradda os trabalhou.
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Ilartgrp, 44 OU*" non:toma do	 23aalo.:

;

. Nanctenri . .034/93 lt,~ãrdezurinip cata

.1.

..	 ....

•.r

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 ')-f)- ...do proc.
-TAQUIGRAFIA-	 .de 1 9 S)

. ..... .GO

DA 0

it treftehist~e1	 41;n iitit
, •

•
• •	 ".i „	 •,•:. •	 , ,	 ,

5	 •

-	

,

dOM 

oactitios 
opina Ribeiro'

SMédrinniOa

1.	 •¡	
•ks‘ .

fropiftztoadur Antinujo dø Iniva U. r4.11*
.:;.,	 •	 •.

art. ~dor ~O ',14daár.	 •

• •	 •	 •• •
.à03..; " ,',/aroadoxliirongoh, Una 1£14010::;••• • dá:ti: 

• •

crao` ilbroadara ~na' Etpóti

•;••;;

ør Voroadar Então Xenodnini

ar. 11~ Faria Una

~Unia Malan, Dobro os Prointon de UI noa 43J3,

42/93 o 65/443 ÇLIto atoam, nobre Itsonón~ realizada

aa 12 ef Paick ao 2$93. ato Augtgielo *Omar Ruirmo

•••

•
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SESSÃOTAQUIGRAFO

1 =Org.

'1

tomos dar in.icio

.""	 " • •,	 •

Vereado~arme Gianetti.

RODÍZIO

Dl

• CÂMARA MUNICIPAL , DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-	 f---

Íz, DATA

Com,l'o1,13zt

. çj  •
'

4

12,543_

É 4

	

r A	 O R Ma.. • ----- '11 ..AP.A8 ;r1 •	 TO .

•93	 ,.- ...........de 19___....
O funcimário

..........
, ..,?.- ,...7..•

	

.,	 .n ,•. '' 1

	

,.	 •	 ,

	

,	 •	 •

.de autoria doprojeto 4 ,* do 4° Ca:4Ps'smoita reUllta09, ° PrPlaeir° 

1atrAntii9,. Xa.iellao, que :ao lett virtí,.
;

a. tzariar~so da . zona de-3100',ZW4-0001
.	 .	 .

to da„zona cle. ; *(0 ,;814.X)001.	e Z8 100/5......_.: 	 ..
.	 ..	 ...•

.•

001 saloona_de uso Z7 • dtt outra*,

A =tirai& . 0 foi bem diecutLita na audlinata anterior, se

algtufm quiser fazer uso da palavra, algusiza, da reginoe, acho que não
..,• 4

veio ~dia da ,regdo 4),0,3e., Acredito. que no vi ninada da rega*"

nego 94, , os dragasa Hoje 23E0 tem: 4:1438u4., ZOIS9 opugno. no tinha qr

juntar ma parecer da Secretaria do 12~ejameato ? (Resposta inaudível )

Todo mundo esti a par derme promano * da rega) de Stfo Mathew', •os.	 •	 .	 .

aseeasores querem falar alguma *Oleia ? Assessor do Paiva ? Então, 	 e

fazer o seguinte, vezos dar por encerrado e vamos passar para o outro

, processo, Aqui nao constou que eles . Ido juntar, aq,ui no ti.nal, agora

entes de ir para o relator naco tinhams constar que a gente na

aia que eattí gravado, mau deveria 00ogitar, Pariu* Zois pedido • nao net*,
3 tem gizo ser juntado antes de voltar para to relato$70.1% 041/93o

	

1	 4 •

dispa• 1110brs • Petonatal oculetnativo de101;4,	 flOadkie antes 'da erL-	 ••	 ,

,	 .,	 •	 ,	 ;:

da exa !MOI' da Lei 7,805LI21_401_,____eaSkfif_ropoonstntg__go,.e dj o• „	 ,banalp rip.Lawm ze~, árajw.O.

anelas. Autor Vereador
•
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RODiZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
-TAQUIGRAFIA-	 Folha	 proc.

r-
•

Ián. 0597

TAQUIGRAFO SESSAO clUo.o.R	

O funcioná

E quanto tem uma
14

!,.

der no sdniao'uon quadra ou uma troa 10sa1 ou egperiOr a das mil metias

wiadradal4 .!‘nal.toanslo. o: loca, tem uma. plazita ,aquia.' .eonitiderando que no

oh-redor £8 OU á profundidade do lote a eor. englobado no corredor a

40 1 anta% conaidarando 40 metros para pada lado da Via raie a largura

da via de 12 metros e a exteneão da quadra de 80 metros, no tertamo9

uma etrea de dez mil metroe quadradoa•• ad um adendo provavalmente a

SEMPLA *vai anallear feno, eS una observação que eu 'Notaria de fazer.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO'
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o
FOLHA DATASESSÃOTAQUIGRAFO

O funcionário
10014.1Na1stirbt .12.51,93sa_

- No caSO	 quadra Int *citando que um corre-

dna CO' 'uma quabla491 gim entendimento, iddar eliteaa ab~0 Una ¡MA de"12i

.ek

'
RODÍZIO.

p, 2

151,TORADOR

1.1~~1•••••n•

prnn 
NT.APARTE

(alltlaM ?

queria fazer esta observaggas ~teld0 que o corredor pop aixnue Una
+	 4	 11	 n

/Ui= dana quadra, lindeira ao corredor ti entendo ole nesse cano WS,

a dando des	 .sertros quadrados.
-

-
4	 , 1)111	 ac unk iciaPhe ELI milho g'itze devesta

• I

ser observado.. sk ras(tr as zaedig3ea no local para veria *Stift e23,qtiadrande
,

- nasaoitaaa4
 „	 ; .	 ;	 • ';

•
t	 I•:	 !!	 `')	 '- . r.	 •'

I& sei. se vaca .
.	 .

ob	 .1111 • sciew•mita que a ca rua que ultrapassa a Rua Alvarenga, afilie mapa,	 ,,
t •

aqui vai ser juntado, dLt bem a medida ozata, que a meu ver, esta quadra

naipe cano. mim

lato In¥10 ienCvou outi;lias tudo isso . eu est^ fazendo

esta rua c; irregular, ela no deveria nem exiatir., 	 eziate contra

tudo e contra todos, :porque se vooa for observar no mapa, ela realmente

4 a doida rua• .que liga 'á loittr~' Alvarenga, fica nua trecho que Er .-

11ittoo 1 . inolado o o que 4, pior, sem rianinma . candigito; As saída. Tudo bem.*

4Er

outros ProP404194 de, •~0.quir:1441'. Corjuntaaow ~sim aqui, o!..

triapaik .aquj.:taciva tesociagão brasileiro dó- Distrofia leutioular que	 a

• •

OatIgadalpAigurrai Saia quer tacer:xisci:da -palavra..	 Os moradoree
P . n 1 11	 P1	

.'"li	 •:	 '• .

estrio juntando .as degaragoes dolitutroa çtxte' Ária .Hoorware. • °eram, dos.°gigo juntando as dogaraigiee dos~ Age /300 : 401V/remexa% dos . •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PNWO" 	 Mfflea

-TAQUIGRAFIA-	 I N.o 	 	 de 19
do proc.proc.

— .. .de 19
CONT. APARTE

......

DATASESSÃORoolao

DE

FOLSA TAQUIGRAFO

124432 Coatioa14Whe,mons* _
*.• :*‘!••1 .

W93, .C41.11436,/93, qtts3 digige sobro' , 01.144.	 •	 • ,
• .	 .

ILINIOCMIK;Iet

e de uão..e

2,

•
_.

.	 ,-"',:i,....-iy, •• • 	.	 •	 ..„.
twx.., esta 'aq1d. :o . 4eantow 0014 modo.	.41Oltada4f04 . r lriviant Pa~•:!,,,,,	 ...:,..	 ,

:•;.t....,,'-'‘....:.: 	 ., :	 ••	 .	 •	 .	 - ,,,,...,--,
Át •	 .	 •	 .	 . •ja jwitcnt O;. A no $UtOn do local* A xrr44r44 4,ogitinua 011 ítieouseaow os,	 ,. •	 fm,.,...„, '..	 .	 f .•	 • .	 ..	 ..•.	 .	 .	 ,	 .	 ..	 .

• -	 ,	 .	 .	 .,	 .	 .;	 „	 ;	 ,' j	 »':	 .::.,,,,,,-,:-..._ 	.	 ••a2.04 nolo ONdisior tater ueo da pulrom neta*ip	 posionzapa »cuca °Uru....: :4,.!.,,,.-....,,	 ,..	 .
.	 •.,,....,,,,.:.,..,_...,,.	 ':.,.	 'Ia: 	 , 	 ' 	 , 	 •	 . 	 :. '	 •	 ..; • : ••••••• •	 ..	 , 	 , • ''. 2•••. ; '5,: :	 .. . ..-"‘ ,,,••' i•i:'*.•,'' •

..	 .

4*. fic40 e lloé oatrabtwenriaz
arr."-9"-""--"",	 Autor o Tonador

Alar 4~430 , O e0 ~Ur

••	 .	 :	 .,	 •

3M41;01)0111,: ditaMitta0,
.	 , t	 •	 ;.

••,

sb . tor	 obapi

Iffir O rola

bát 2'4(
• :{;

N•	 •

'~a~ga Ob. bi~esda*4 . 0~ Ine procuram?

rem ontem atg asam ~tiram que vinham na euditinoia t man houve guri

intereagadaii da AV*,•`	 '
~kW tiubetitut

na auditinoia

o Voroodot ~caio ~ao Moo promano taaml
t-

aairo	 exzebutge.
• • •

contra tempo, honre realmente uut dozsoncontan de inforen98.4 entre a

neoesaidade dele* e o que foi objeto do projeto de lei Eattio, neta me

~mita:rua e o Vereador Antonio ~as como relal nor .1	 LI

CISO. 0597 ;:, •



hoje ainda*
14'	 t4

•

gootao

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-,

SESSAO

..... .do proc.
N.o 	 de .19 
oftfpiR ,Rion á(i0 CONT. APARTE

------	 I

FOLHA --`,AOUIGRAFO DATA

"	 .!..:1)313. 1	 re.gi.na CommPol,Urbe 12.5-93
.	 • ‘I'i4/4k5'

me autorist0ua gente fazer o uso da ~morta, aqui da cámals, Ase..
O 	

40

essoriaOossioaitegieltativa, para elaborar silo' um substitutivo. mas
_ •

•

uma 'ciorgegitoaógriíjeto de 344 Entra.o - n4s -j& esitaMoa fazendo Setudo
. • 	'• ,••.	 •i •	 -•"'	 .

•
	fr"

	

.	 .	 •	 .	 •-	 •';,.	
'	

".	 •	
• • •

•

dissof'Devwser.para t Za 0E3, porque 4 ia conformidade com o uno atual,
doe tadvoãis daquela avenida,

."
41~11~21EM •m •ciontazdavtaabkas por favor, • ss .

„-
vai temb&a fazer imo ! que co moradores tiçounesise%pn . pousso mais de

infonaagaeit 'As informagassa forem orala a2aque.?As t4iaop.Igae,cgano eme-,
094a0 :estionza' twi..:sboaa Oziatruidos Cano , 14111, 4arugall.3~8a. 800 .
tscablos.spe' a ~te ‘tiveffie 4311sa oportunidade,'' JÁ, 434e , os alpradorea ca

"fW1 InN4I feita° „4441.1Mtos a tra~ pelo inuregaol 444,381$ : (149 pum• 1 , 	 f	 • j

•4,

•daa
•

• •

" 4

*"•:	 4, -	 ;',	 • 4'

$R•	  inclusiva geles estavam preparando ua

tipo de uas doendo com assinaturas§ edeveriam ter trazido alguma coisa

boje, ~anão mei se houve contratempo, ficaram:ide me dar= retorno

jaksa1~ELSIEN2 Esta certo*
• •
E mora fica faltando,R.,,Eti acho qUe n8s3 vamos pôr tamb(534.

porque sento vazou ficar um tempo parados, que 4 o Vereador Paria

mas *que dispas sobre o potencial construtivo ,dellistee edificados, an-

• s...
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-

•	 4 2.,', ..	 .	 il .
\	 V;

4:::.4.21

,	 'i

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA Rftikld on.0 ..v5 corod6NorEc.

..... J1	 19
.	

_........_D3 2* .' regias Com.Polèetirb 12«5493
N.o	

--........
O funcionári

, 9 Rfoliguripe" Sou assessor do gabinete do Vereador Paria II"
.Ls	 .

mar Apenas gostari,‘..de passar Zw mas da Bram' Presidenta anexo. que 02,	 ,	 k	 •	 „'.."j;4**••,	
1:11:.'i".% .,	 .,	 .	 ,	 ,,,•'...'4•Yi'	 ''	 ,.	

.	 -	 ai

.vi a eenhara perguntar na reunião p.p., , quanto; adentioagao das ruas.

• , o*
, Else filmai. z9:.00.11,‘A5 0021 74 023t gula g410 . ali ,zwaRa .,9çaicrfe2101144° P•12„,	 -,	 ...	 ,	 .	 ,	 •	 -„ , 1	 ' n 	 J	 :	 , ..•	

.' 	 1 1 4
• •	 • e	 . OMP	 ãe. ,_	 ,	 .': ", ..,»,' ..? .. t`t" 5, ••4••pieoãetof,. ,31:mao passo, ÀS suas maus o. anexo.„'-i~,,.-.)4,,,„g..1„..:..,2.: • .
.,-,-	 ,.•;,. . ,,1	 , ....':;¡....' 	 .,	 •	 ,;,:,,,.	 ,	 .	 ,.	 ......4, 	 ''')'

	

: • : , '' : .i ,.., : n '., 'I.i.	 ' .'	 •	 ', •:" . '• 	

",	 ,	 4 ''	 , i o.?..	 •	 'S',OL/...:	 .,	 .,¡:,'L.,' 	 n ':	 ' 	 ,

allellitatto' boza. ' .'Agitti teia todas ao tuy..

	

,	 • + ,L 	•	 ) * , • -	 .	 ,,,.	 , L ; ',' 	 *....,	 .-_

	

raaila	 ia	 et
)qpepo vao

.	
,

	

4 4 	 ,

("11 iiiit~lko PRZega, " /*Pr.- "Int° O atiali011, to dos Corretores
,,

•

.A."31%4M.99/1541 RIBEVut 3Patentente .11300*

• , 0 salyAr.awl pinos	 nao . sou . t4ani.00s mae qw3ria levan,

t•ar emente logos poseivolmente o prédio'não-proa-1.1;a se; totalmente d.e

mondo. Quem sabe podarão ser aproveitada. as tuidageee ou parte do

prédios . Então à impacto seria mínimo. Anho que a preocupação da Banho.-,

- ra foiksie
•1. 412a231,1dalaiaLUREaq 40. g . goetaria ati qu.e a gonte ti we

,

ee um perecer dispo. t ,	 I., .

n •

:.n 	 À.•	
',.

LatinTiffla9"" Anho que I=	 o deveria respondertittonto.,	 , .	 .	 ..	 „ ..	 .	 ..	 ,	 .
` v.	 4.	 . 	 '1	

. 	
•

issofi libla terrenos do centro 0 por ezemplos a Zuldagão-eontinuaria; o4- .....44, 
''".'''O'S ' 4: 4	 á .er	 .(•.2‘	 ''•¡,, ,

•

41-§akalibaZaa."
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-	 - N.o 	
Poffit)	 .....	 1..... o proc.

de 19

..... 9:	 HODiZIO FOLHA 	7 A O U I G Fi A F. OSESSAO 	 DATA	 11 - L7FfIT /21.71" .. . V	 UVr1 I . Ar/4111 C i
. _.................e.................;;;;zzz...... 1

T., -..r..-	 ',t	 • .	 I• i;': . 'e• 	,	 •	 .	 ,	 ,	 .	 .• -
• ' %lie...4' '	 .

0	 Cata..Polairb„ • 3295i,94 

	

fflã c••,(4.-,,;••••-;:•,--7-30..na 	 .t '..,

• . }..,	 /;_y-'''''..'•`' V::... ;;;I:?V,'? . 4. :, c # ,,t ,..; • 	 .

senhor lui. ait ..- coada' camiLp t . eu acho .qt,u) 4 a,-

	

..	
. .0,n4mtkra, ar da

todoe t,, de que
,	

.
,•,,,, T. ;	 •,,;(..?,::\•,§k,g--;•., 	.:.	 .	 :	 , : .	 : ,, ,.. :„.- :.;,. 	 -	 '-'7'', 

	

x.I.5	 ...,	 .•	 ..,,	 ..•	 •

• • ,7

,

•
catou , 'Venae 'gapiateaentet ' ao : ttekiiir ~má' Genetant;*1 Toa a General •( ' ,i .. !	 Vi • :.,.,t2...•,..	 , .	 ...,•••..	 , , ...

g,. •	 .. 'f,'.	 fl?,•,••-•,' •	 •	 -.i..,...,?0:., - ••• 	 -•• •	 .	 • . ,,:-,,f ••,'L..-è••••.' 	:::'.4**-',,''..,4,,,4•Ãfj',CP•, •r. • •	 •	 •	 ,	 •	 •

	

. •	 .	 5 .F.

0"Orkar. a 'Avenida RIO .11ranco• vem ' claborap a aut it•Santa ~nine á Bua
• ,	

:
.. i	 . 44'	 .,/ /•:.:	 5, / 4,, já -	 ,' ,
.	 .t	 , ::'t	 ,	 •'.2

	

,,;.	 ,.

	

e. ,p,	 n 	 .	 ..c,i,",.45.*5.ft ;

	

---- .•4 1 .-	 .	 : .',..?:2..-	 .- -	 ., , -: •	 -	 ‘
Aurora Rue,.doe Meadas_ ! •Beneti.otincia Portuguesi ip',.wel'vindo. a Jake• • 1 . ,...•.: •4,;»!,'.,:‘ ,4,..M: , t • '• •' '' •:- ..5,t,:-• - ,	 : • • " .	 .	 ,	 ...	 - =	 .,	 ' •	 • .	 '	 '	 .•.,,.,

cifieralt .Pa~::~114,41r0 . Ufa ~Baios Doáa . raulineÁ I •	1.. K:, i, n t r9. il.:,,,,".t...,1:„.,' ','.4 ; 	 ;	 n n•	 o ",	 , ,	 .. •	 .

• . 	 ');',,	 ".,'	 :', ..»,	 ',	 .,'', -	 ' -.	
. 	 , .4

1	 ;!

4:,, i p,.,;,!,., i; ,,. --	 •	 :

	

'' ‘ • ,,.- •''''.42.1alo	 raaa

	

Yalegjai	 "I A o Parga•tro'	 lkdgaibaes LULU. a /1310~
7,. p,,...el l	 ,,,.	 ,	 ,.	 ,	 ,	 .	 ..., i ,I,

, ,..	 , , .,	 .•	 -	 .	 ..14,, •,	 '	 . ' .,,,,'.	 •	 ,.'	 •	 , ,'4:.*: ;	 ,	 •	 ..	 ,.,,,,,i4 ti ,	 •	 .	 . •

na ~atolo era que empliasso essélimrimetro t no gol se vai ser soei.•

	

,	 •	 •

	

,	 .

	

„	 . •
.	 •	 .-.	 .	 :.

.)

4izi~24.2~12.2. . O autor do p.rjeto1 quando o Gal.
t	 '	 •

nhor ress essa obeervagnos ele concordou,. Uas eu acho que talvez manta.
• 1H	 •

nua 04r esse 'trecho:41 ' Poses aqui, todoa*
• M5

j3om, ' a • Matèria continua em dica:sebo' f(Panea)•

Ninguk quer se manifestar, en'tdo' a gente da por encerrada Gel
4

na segwvia audianoia /ai:blies, com relação a espoa quatro PIA.
• v, .	 •

3 vamos avisar a todos que nès torentefi Qui" Gadianiga pabiljÁ,
• ,

no dia 19 que • quartaudelra que vaa0.41 ~te vai. tente; continuar dreo.• r	 s	 •	 ,	 , .	 .4	 t	 '	 ',t	 •,1<wl	 ' 4 ' a", .•	 •
•

Atè porque a gente tua as - eaes5ee plenitriaag, Nau coguladas e eortae.telodJ
..
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1	 ‘k	 4 .,	 4 "A5 ,-	 .è.,,, 	 ..	 .., ; ."' •;...- 	 1.. .4 •	 ••	 ..	 .;
•

.	 • N
'. -‘ •-‘, ',- .' :',7/..`,`"-';'.,.:: ' 1 ' •	 ..1:,,.... • . ,•	 ,	 .	 ,

..,..... '	 ____	 ,..„.	 .. • ..	 - ':..: ' .1 f . •0 .., Y., .. t•	 L.,•,:' ' •	 •	 .:..,.,.., 	 .	 .. 	. ._.

<.	 • ,	 •	 .'	 •	 .

,	 •	 •	 )? -

	

rade; atraaktaate.-..-.21,	 contrai: afk.torlials	 Imar. a eggagao" .440
5	 .. 	 \ 1. 1' 40 45/1°4/': 	 "

• ,	 •	 ;.5	 • - s	 n•n '•.„
1)(11/11	 reÃo,41,2,1"1.— 	ia~agaoli-311-•aabo.que o problema ao'

	

tf'

	 "

• "	
-	

WV• •1 =" •	 rlij.•	 • ,	 •, ;	 • i	 „	 ,
1 =

• /I	 5
-	 t'.5) S',..;;	 .	 •	 .44..4-4	 •

antigamente, ao faglit;:»r‘dige bem fel:tosa

	

(	 •	 ...	 •	 . ,..• •• •

	

••	 • '''-':1 4. "	 ', ,,,•., NO	 a bem fel:toso" („• •	 •	 • AS . • ••'•'	 •	 •	 s _	 •	 . x.*	 •	 ••-•••(
	

•:••••••• •	
I	 •	 1	 •	 • •	 . 	 •	 • 

• • ‘•

.	 ..	 .	 . ,......:It e` i's ae	 - ., ...:". ,... • •	 ,	 ....	 i	 •
a bem foi:tosa I

e

1 •

, -

rua 
aadanarh

2.0
,	 .,••w;;I•	 • • 1 • 04.	 Xl414	 • :: "P"' •••: 2ffialg

, ' • 4	 *k	 tc	 zwi\o
.••	 -	 -	 "	 •	 .•-	 • -

te AOS ±~4o . tarle , Satemo11 ' 40999442-ttaapa a*. tasienc ao ~00
• •	 •

le).40,314gcsa Urbana Is quartaa.reim
•• 	 -

• ,,t5

' nrNek '• 41' „o' 9=12 ~e, ;MO illfelien
4P.,m„	 •	 .„?	 • •.•i•	 -•	 scuk ....440111,1114 .7•ba infeliente
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaclo. rubricado como folha I	 «

do processo ri2„..„12/C)))...... de 19	 	 (a)	 (a) • •r i; MN. • •	 ***** MN

•



ifr

e

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento ..........e papel para Informaclio, rubricado

sob folha 	  n2

Em 	 1 	1	

(s)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

8*Papel para informaçlo. rubricado como to ha n9.......

do processo n9,.... n..Ç16)."\	 .
. .......... ,./......._,_19 .....................--1..,  ( it.. 6	 .—

'. 1 [_ ..	••. 	 11111Ii	 ,,,= 
a_.	 •

	

.	 .

111.1•1•••••••n••

I it



Papal para informacio. rubricado como folha ns. 	

4::•••••n

•

Or1
d o Processo n	 da 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO



s

SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	  documento .........e papel para Informaçllo, rubricado 	

sob folha 	  ne 	

Em 	 / 	1	

(a)



• -2,e•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

(b
Papel para Informaclo, rubricado como folha , 	 ********

de 19	 .....	 	 (111) ....... ••• ********** el..• • MINI..7 •••n••n••••••••

&
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Solicitamos que oè senhores Vereadores tenham a finza de

providenciar a alteraçao no enquadramento do c gdígo.de zoneamento

da  AV. CECI NO BAIRRO DO PLANALTO PAULISTA, em virtude .ue a mai.,

orla dos imOveis desta citada avenida j g. ve'm sendo utilizados para

fins comerciais diversos. Portanto nada mais justo que mudar o

neamento para que os imOveis possam alterar o seu cadastro perante

a .prefeitura do 14unicipio de São Paulo aumentando assim a arreca —

dação do municipio. Abaixo assinam os moradores e os seus respec

tivos endereços.
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Solicitamos que os senhores Vereadores tenham a fineza de
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providenciar a alteraçao no enquadramento do codigo de zoneamento o

da AV. CECI NO BAIRRO DO PLANALTO PAULISTA, em virtude que a mai-

oria dos imoveis desta citada avenida ja	 sendo utilizados para_vem

fins comerciais diversos. rortanto nada mais justo que mudar o zo-
.
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A CAMARA MUNICIPAL DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

'Solocitamos que os senhores Vereadores Tenham a fineza de

providenciar a alteração no enquadramento do cOdigo de zoneamento'

da AV CECI NO BAIRRO DO PLANALTO PAULISTA 1 em virtude que a mai—_	 _

oria dos imeveis desta citada avenida ja vem sendo utilizados para

fins comerciais diversos. -Portanto nada mais justo que mudar o zo-

neamento para que os imóveis possam alterar o seu cadastro perante

trOC.

a prefeitura do Municipio de oão Paulo aumentando assim a arreca

dação do municipio. Abaixo assinam os moradores

tivos endereços.
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Objetiva o presente Projeto de Lei n2 65/93, de autoria
do Nobre Vereador Almir Guimarães, dispor sobre a alteração de ca
racterísticas de uso e ocupação do solo.

Visa a propositura incluir no Quadro n2 BA da Lei n2
8.001, de 24 de dezembro 1979, o trecho da Avenida Ceci, compreen-
dido entre a Avenida Moreira Guimarães e Alameda Ubiatans, como

10 Corredor de Uso Misto 2I-CRI-1, atualmente enquadrada como 21-021.

Justifica o autor que o DSV e o CET por necessidade de
melhor adaptação ao transito muitas vezes descaracterizam Zonas de
Usos de nossa cidade. é o que acontece atualmente com o trecho
acima citado.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer
pela legalidade da matéria.

Foram realizadas duas audiancias públicas, as quais con-
taram com a presença dos moradores locais e interessados, que es-
tão ai estabelecidos, porém funcionando seus negócios em descon-
formidade com as atividades permitidas para essa zona de uso.

Na avenida já existe comércio intenso instalado que,
além da grande intensidade do tráfego local, descaracteriza o uso
da zona atual.

Somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei, que virá
corrigir a situação irregular que aflige os munícipes ' da área,
pois estes já estão estabelecidos e trabalhando normalmente, mas
com uso não conforme, em desacordo com a legislação vigente.

No Projeto de Lei em questão, aprovado como Corredor
Z8-CR1-I só seriam regularizados os seguintes usos: Ri e mais as
atividades de escritórios administrativos sem operação de vendas
de mercadorias , firmas, empresas, representação, publicidade e
propaganda, agências bancárias, de cambio e de turismo; escritó-
rios de financeiras, imobiliárias e departamento imobiliários de
empresas construtoras, corretores de imóveis, escritórios e con-
sultórios de profissionais liberais, planejamento, projetos, audi-
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tona e consultoria e assessoria de consulados e representa4es
diplomáticas; estudos fotográficos, galerias de artes plásticas,
museus è estacionamento de veículos. Algumas dessas atividades
funcionam no local, mas a maioria existente na faixa em que se
pro4e o corredor é de uso Cl e C2, que não e' permitido.

Assim sendo, esta Comissão apresenta o Substitutivo
abaixo que atenderá aos comerciantes já instalados no local, pois

ia a mudança atual proposta no Projeto para corredor Z8 CR 1-I não
regularizará todos os estabelecimentos que lá estão instalados:

SUBSTITUTIVO N2	 DA COMISSO DE POLiTICA URBANA, METROPOL/-
TANA E MEIO AMBIENTE.

Dis4e sobre alteração de caracte-
rísticas de uso e ocupação do so-
lo.

A CÃMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO DECRETA:

Art. 12 - Fica incluído no Quadro n2 83 anexo da Lei n2 9.411, de
31 de dezembro de 1981, como Trecho do Logradouro Público perten-
cente a Corredor de Uso Especial Z8- CR3, o seguinte logradouro:

Avenida Ceci - trecho compreendido entre a Avenida Moreira Guima-
rães e Alameda dos Ubiatans.

Art. 22 - As despesas decorrentes com a execução da presente lei
correrão por conta das dotaç3es orçamentárias próprias, suplemen-
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tadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposiceies em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente• em o a-1 o (21
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DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 65/93

De autoria do nobre Vereador Almir Guimar'ães, o projeto
visa alterar as normas de uso do solo para os lotes com frente pa-
ra a Av. Ceci, no trecho dessa avenida compreendido entre a Av.
Moreira Guimar'ães e a Alameda dos Ubiat'ãs.

A Am .Ceci pertence hoje, na sua quase totalidade, a uma
zona estritamente residencial.

Nas audiências páblicas ficou claro que muitos proprietá-
rios de im6veis situados nesse local estão interessados na mudança
do zoneamento para que seja permitida a insta laço de comércio e
serviços. Há abaixo-assinado com mais de cem nomes, que foi anexa-
do a este processo. Vários comerciantes já se instalaram, e esto
pagando os tributos devidos por atividades comerciais ou de servi-
ços.

Além do fato consumado, é usado como argumento a favor do
projeto de lei ora em exame o fluxo intenso de veículos passando
pela via. Efetivamente, a Av. Ceci é um caminho alternativo à Av.
Indian6polis, entre o bairro de Moema e a Av. dos Bandeirantes.

A Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-
biente a p resentou um Substitutivo, visando melhor adequar o texto
do projeto ao objetivo explicitado em sua justificativa.

Esta Comiss .ão entende que toda a legislaço de uso e ocu-
paç2io do solo hoje em vigor no Município deveria passar por uma
análise crítica e uma reformulaç'ão global, considerando, entre ou-
tros elementos, as tendências atuais de distribuiç'ão das ativida-
des econ6micas na cidade, a rede viária e o sistema de transportes

Temos hoje um emaranhado muito complexo de normas espalha-
das por dezenas de leis e decretos, que s6 poucos especialistas
conseguem dominar, e os ajustes feitos através de uma lei para ca-
da detalhe vo agravar este problema.

Enquanto essa reformulaç'ão geral 'l eão for feita, entretan-
to, no cabe recusar as atualizaç'(5es pontuais, de que é exemplo o
projeto de lei 65-93.

Pelo exposto, o parecer é favorável à proposição..
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Endossando o conteádo do substitutivo da Comisso de Polí-
tica Urbana e visando complementar seu texto, sugerimos o seguinte

SUBSTITUTIVO	 AO PL 65/93

Altera as normas de uso e ocupa-
ção do solo em trecho da Av. Ce-
ci, transformando-o em Corredor
de Uso Especial.

A Câmara Municipal de S2io Paulo decreta:

•
Art.19. - Fica incluído no rol de Trechos de Logradouros

Páblicos pertencentes a Corredor de Uso Especial Z.8-CR3 , do Qua-
dro n2 8J anexo à Lei 9.411, de 31 de dezembro de 1981, o trecho
da Avenida Ceci compreendido entre a Avenida Moreira Guimar'ães e
a Alamenda dos Ubiat'ãs.

Parágrafo ilnico - O trecho da Avenida Ceci compreendido
entre a Alameda dos Ubiat2{s e a rua Botui fica excluído do rol de
Trechos de Logradouros Páblicos pertencentes a Corredor de Uso
Especial Z.8-CR6, do quadro mencionado no caput deste artigo.

Art.29. - As despeses decorrentes da execuç'ão desta lei
•orrero por conta de dotaç ges orçamentárias pr6prias, suplementa-
das se necessário.

Art.32. - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica-
ço, revogadas as disposiçes eril contrário.
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0918/93	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 60-

BRE O PROJETO DE LEI N2-65/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Almir Guimarães, visa dispor sobre alteração de características de

uso e ocupação de solo.

A propositura objetiva incluir no Quadro n2 B-A, inte-

grante da Lei n2 8.001, de 24 de dezembro de 19791 como Trecho do

logradouro Público pertencente a Corredor de Uso Misto Z8 CRI-I, a

Avenida CECI, no trecho compreendido entre a Avenida Moreira Gui-

marães e Alameda dos Ubiatans.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 10 de agos-
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